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da I ratai
ds &«a**>
nos c «suados interno* dot
pfdsei da America Latina, o
t.o-/f.no do Uruguai proibiua »i «relação »i* Conferência
Continental Americana pelaPas i aquele pais. O prro:«xlomvreado para esta me-Utl*
fasruts é o mesmo qui ln-
voem*, a diUdura de Vergai
para 'ornar Idêntica -nedida

*t irmfutmmTmJhm 9» tMStdSMS
<*• 4 mmm am**»»! Oi in.
s*t»d»arit-»s ds «terra Ianques
fazem, deste modo, um )ogosbe**o, exigindo dos gover.aos fteres dos países latino»
americanos que nâo contm*
tam tra teu te*ritorio .\ ms*
talaçâo da Conferência da
fere:».it, porqu.» tentem a.
maawsdo* os mui vhxn¦-• si*

O CASO
G R O W

&m#hMmi/mM»wty
O 30.° ANIVERSÁRIO
DO PCB UM
ACONTECIMENTC
DECISIVO
comum, mas um acontecimento decisivo nas lutas e nos desti*«os do nosso povo.

. Hí 3« «nos existe e stus o glorioso Psrtido de Prestes.Isto quer d «er que. há 30 snos nosso povo possui um dirigen.
#_? í'£!__! 

lntr*m,,K"*te1P»« orientá-lo eom segursnçs ns lu-
Í™^.2€\SUe 8f? PeI' Ubertaçi° "donsl, a Uberdade « .progresso. V verdade que, antes do surgimento do P.CB.nosso povo teve t.mbém dirigentes heróico? em su.s grsndes
isrtsn mJi\T 

diTÍ*<nt'S em »™™o lug.r, não eram nm
ím ÍS«.P „í 1°, 

orgamMd?' "P»« * •*"*¦ simultaneamenteem todos os setores e em todas ss regiões do país: em seeun

mtmmtVJLnm 
U ^ X"** W*-**** »*o conhedem, nem

Ul Í5*ó2Í_^^ 
cientificamente os rumos dos acontecimen*

^.nelA ?,'.,T •<,e »po,ayam injeirsmente n. classe mais
mocÀZlÍl 

"^lucionári. que produziu o desenvolvimento dssociedade - a classe operária. Só o Psrtido Comunists, parti*
(Conclui na pag. 11)

_H_______^H
_____________________________________________________________________¦ -^_________^ ____r^^____________l ._______!________ ______!^^^_______^^^_i_Mr ___________r|V**H ^K

^__._____ncH ______P _•»-*¦ H_______r____l__r- *__i. _¦1'^O V1 isi _T Milf^UlJ L kl
b^s^^Bi j_»g- **>*m _______________! JC^M T*^m _-_r^í j*r ^J í

JCT9i__G__»^K ixÊnSl
___________f *•*.' Mmmmm ______ _______________"*' ____*^_________I_____B _H_-r-v^^****Bl ____B

.-^^____! _______ ^_____ _____ní_§_*-3!_*ã£________ ___H

' "^j_8'J_______l _________ 
__í^B

_______.J_______I _____r£*__ft_l_____ mW ___¦

"Reforçar a Vigilância
Revolucionária, Tarefa

Vital do Partido"

SA» TODAS AS PARTES DO MUNDO é aula vez maior a solidariedade a
l«/*« americanos e seus Zacaios nativos. Na França, casa solidanedade aedesenvolve dut a dia e milhoe» ão franceses - entrTós quais aTZTmaZexpressivas do grande pais latino - reclamam o arquivamento toZc™so
a^LaZTZ 

° CamleÍr° * ^Cranfa é em to*"0 ™»£ o 
*mE3Tto

«frações de paz, progresso, liberdade e bem-estar do nosso povo No
S2Sf«3K?50<0 5 ?? ?***• em Pari<> mom^s antes de iniciar-seo ato publico de solidariedade a Prestes, realizado a 18 de janeiro últimoO amplo salão ficou superlotado de pessoas de todas as classe» soefaie

L*?«n n» página «central o resumo do informe apre-
sentado por Diogeneg Arruda no Pleno de Feve-
reiro do C. N. do P. 0. B. I I

Não Pagar o Imposto Sindical
Reivindicam .os Trabalhadores

Cada ano que passa, diante da noticia de novos roubos e neeociatas o_i«
SS í ^"V* trabalhad0"» ^ convencem de que SiíSPÍ&Sl

r._»mTnfS-t^* ^ ?fmoMtram «3^ nem os trabalhadores, individualmente
2í"at» 

"veyam- ^é hoje, quaisquer benefícios decorSs da*existência do imposto sindical. Muito pelo contrário. Enquanto todos esseSanos, desde o Estado Novo, os trabalhadores sofrem mais Privações Wo desconto emmarço de um dia de salário a titulo de parente do impostooj dinheiro assim recolhido tem sido esbanjado em negodatas?3 m raS efinancmmento de jornais inimigos da claase operária Só nesVés nitir^- oL
vêrno de Dutra como no atual de Getulio gMaa, náo é só isso. O dinheiro do imposto sindieal além de engordar

(Conclui na pág. li)

Carta de Luiz Carlos Prestes
Ao Comitê Nacional do P, C, fi.

Por oessião da reunião plenária do Comitê
Nacional do P.C.B., realizada em fevereiro
último, Luiz Carlos Prestes enviou a seguinte
carta aos seus camaradas de direção:

Ao Comitê Nacional
Camaradas I
Neste momento em que- apesar de todas

as perseguições, conseguimos realizar essa re*
união do órgão dirigente de nosso Partido, a
que comparecem todos os seus membros efe-
tivos e suplentes, é com a maior alegria queaproveito o ensejo para vos enviar minha
saudação fraternal e amiga.

Como sabeis, agrava-se de dia a dia a si»
tuação no mundo inteiro e, em nosso país, o
momento ê igualmente de evidente acir>
vãmente da luta de classes. Tudo indica que

ftWimTit
' '^-¦^^^^*m^^!m!*mm*ma^a^^aasfmm*tmm^mM,miti. —b—m

marchamos para sérios combates. Isto — éclaro — não nos assusta, mas nos obriga arefletir sobre nossas responsabilidades de di-rigentes do único Partido que pode e develevar a classe operária e nosso povo à vi-tória sobre os incendiados de guerra do im-
perialismo ianque e seus lacaios brasileiros.

Como tive ocasião de escrever no Infor-
me da Comissão Executiva, estou convencido
de que o nosso Partido é hoje mais forte do
que nunca. Somos os primeiros a reconhecer
nossas próprias debilidades e bem sabemos omuito que ainda nos falta caminhar para nos
colocarmos na altura dos acontecimentos.
Quer dizer — estamos livres de tolas vaida-
des, mas não podemos também admitir o exa*

(Conclui na pág. 12)
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/oram dlvulgadoe ns ü»Public. DrmocíâuS d? AMmanha, em livro de um k*»*otUfta britânico, tnehorS.ostAticos do diário do ma*Jor-general Itobcrt W. Giow
que exercia até puuco* ttt»Po o cargo de adido milltaf•lorie-americano 

om Moscou.O diário de Gr«íw é um do*cumenlo irrefutável dos pit-nos agressivos dos Imporia*listas dos Estados Unidos tda mlssáo de espionagem
desempenhada pelas embalxadas norfeamerlcanas «.particularmente, por suasmissões militares. O diáriode Grow contem trechos eo*mo estes: «Guerra coro «Rússiaf sim. devemos ata*,car logo.'»
Ao mesmo tempo o diárioencontra*** cheio dc obser-vaçóes sobre as instalações

antiaéreas da Capita! so*viética. de notas sobre o quedeveria ser feito no terrenoaa sabotagem em caso deum ataque norte-americane
contra a URSS.

Pa<»o a publkv o diário se-í-reto deste canibal, o gover*no norte-americano se viuforçado a retirar Grow damissão que desempenhava
em Moscou, destacando-o
para servir no Exército nosEstados Unidos. Mas, apesar
das declarações cínicas queemitem dizendo que «o pen-samento de Grow náo é •
pensamento oficial do go*verno norte-americano», Tru-
man e Cia. se desmascaram
quando anunciam uma po«nição contra este infame tra»fieante de guerra, não porseu trabalho contra a pa^rr.as porque nâo teve a ne*

cessaria vigilância para im*
pedir que seu diário caísseem poder de pessoas extra-
nhas! Quer dizer: o governonorte -americano mostra se
perfeitamente solidário eom
as idéias de Robert Grow,
mas furioso pelo fato de quetais Idéias tenham chegado
sem nenhum disfarce, ao co»
nhecimento da opinião p<Vblica mundial.
Este fato desmascara, as*

«im, os planos de agressão
conlra os povos que os ira*,
pe**. alistas norte-americanoa
põem em execução, sob a
cortina de fumaça de sua
odiosa politica de «paz pelaforça:».

O povo brasileiro, que se
encontra sob um governoabeita e cinicamente enga«
Jado na agressiva políticados imperialistas norte-ame»
ricanos, diante deste e de<
milhares de outros fatos
que, diariamente, põem a
nú as maquinações crimino-
sas dos trustes e governan-tes ianques contra a paz e
a independência dos povos,não pode deixar de intensl-
ficar suas lutas em defesa
da paz e para retirar o Bra-
sil da engrenagem guerrei-ra montada pelos canibais
de Wall Street

Rio de Janeiro, de 15 Março de 1952 * ANO iv i ;



fcCEN-HlÀL
E A POUTICA

DE GUERRA
A N». «-ni.- t iititt.tr»>.o com

um trem Uu Central üo lira
mi em Anchteta, vittm«n«io
mais iÍ0 Uu^tUtUi |a»m>ui»,
d,u> quatt» fr>.vit de a» mor»
u»f». veio tbtrntr a atençfo
di todo o p vo para a ticua*
{6o de insegurança, tletor«
guiucao. Ut*f -.Uaiir»», met-
mo, da maior t* mai* im,M.r«
tmi*v ferrovia do pata.
Viajar •¦ - ireita da Central

du Ura*!», notoriamente ot
tubuip.r...-. O um ver da-
d«-;: o merno. Superlotados
e e»ij: itunten.vnte atrasado»,
além dos acidentvs, que
t'canç'.m uma media a bem
dizer diária. «• comum as
v « • ',• *c prolongarem até
pelo dobro do tempo pre»
vMo. principalmente nus
Unhar mais longas.

por outro lado, não resta
dúvida que a principol
causa dos desastres o ooi*
dentes reside no desgaste
dj material: dormente tri»
lhos, engates, parte elétrl»
ea", tudo carecendo de
urgente renovação.

Que providências toma o
governo para enfrentar c
resolver «tese agudo proble»
ma, que envolve o transporte
de centenas de milhares de
cariocas, todos os dias»?
Toma medidas th repressão
e terror contra o povo. para
reprimir os protestos* das
vitimas da Central: dos
passageiros qu«2 se expõem à
morte a cada momento; dos
01 erários que perdem dias
dc serviço sempre que os
trens se atrasam: dos feri-
des nos constantes aciden-
tes; enfim, dos que ni\o
poc*vm fugir ao suplício
.liárlo de viciar nos trens
da Central, seja devido aos
elevados preços de outro-,
transporte?, seja por nP.b os
hr.ver mesmo.

Enquanto isso, Getúlio
aprova os planos ditados
pr!os imperialistas ameri-
canos através da ComissAo
MíSta Brasil-Estados Unidos,
sob o rotulo mentiroso de
«rcequipa mento das fer-
rovíasí». São 10 biliCcs de
cruzeiros arrancados ao
povo, mas desce dinheiro
nem um centavo será em-
pregado na melhoria dos
transportes suburbanos, por-
qi:e, conforme foi revelado
numa reunirão da Comissão
Mista, os Imperialistas ian-
qr.es querem o emprego do
dinheiro exelusivamen'».1 pa-
ra facilitar o saque dos
nossos minérios. Assim, o
«rreequipamento da« fer-
rovias» é, na verdade, para
qr.e as'estradas rfo ferro que
transportem ferro, manganês
minerais, radio-ativos das
nossas jazidas para a má-
quina de guerra americana,
trabalhem mais depressa.
d m êle sé comprarão va-
•?<''¦»'• de carga, mas não
vagões de passageiros para
os '.ácrifiçados moradores
dos subúrbio* da Central.
Entes, só intervir ão no pia-
no para ajudar .a pa^á-lo.
através do aumento das
oí s;:a í"rens, projetado por
Gotidio mas que a empresa
nfo > ve a coragem de con-
cretizar temendo as conse-
qi *^e!3F.

Em suma. não pode haver
nr-m-er esperança de trens
seguros, rápidos e conforta-
veis, para o.s moradores dos
suborbios da Central, en-
quanto existirem esse regi-
me e êsse governo ò? trai-
ção nacional, que subordina
toda e cada uma das partes
da vida nacional os interes-
ses dos incendiários de
/UTra americanos, como é o
cnco do «rr?'Xiuipamento das
ferrovias». ítelo contrário, o
oue há ê a ameaça perma-«wnte <ie novas tragédias
<s9*Mt * de Anchietà,
|ax--*J«lW.-fl..hfipsS
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n » dia 10 ifo sorreata o Vit<*»*!..mM.tro «w. kxtrruir dt
Uiuao «oviélica, Andrei t.«««myix . te* entrega aos tM.tteií»*.
dom fw* lotadas Unidos, Frmfiçs a Inglaterra em .M««n..u.
d*» um 4 jM««»ute »< uwio ¦•< • -t= *i* de •mr1»H.v, «..ura
tdab». !t um tratadi du paa cem a Alemautu

» O mfmftm tAVieltCO i-uNlclt- SO *K«UUl «k M ^OVétno» . *•»
(Cdbulort lUlltiOt, França « Inglatt rttt tt . ÜUutulas ít.i«.|.-..-1.

laia que deviriam rotuttar tio rn-tado tia l*as. edre «nttras. a»
tHj.ulnUsj unificação «la Alemanha num gatado atmiu^ratieo
t Uitlrpfiidtuk, rvtiiada «auul.àitea dt todat» at f.rçaa •:«?
ocupação da Alemanha o ma.a tardar deotio d« um ano ni«os
<t i..it»'iti.tutt do Tratado, garantia do • \-t«i«i<. dot dirdios
demecrátuo* a lodo o povo alemão, com a onica m*mjki dos
rr.mirioaua de gueira que. por ente mouvo. »t*tejaio cwndttiit-
doa ou cumprindo pena; ..-. -m........ nio .»..„ í romeiras ala*
mas tMnbt!ecic*a.í pej. acOrdo dt ratsdani. t Aivnuiunt mio
contraíra nenhuma obrigação militar dinguta contra tpial^uer
dou paises que lutaram na última guerra COOtra a agressão
MÜcriita: a Alemanha tera autorizada a postufr tuat pró*
priat forças armada» ate o limita das r.ecenaidaden e«tr.taa•la dtftta do u-nitòrio alemão s t manter uma produção mi-litar no nível das iirccsa/Jadca dc equipamento dentas torças;
não sorã imp»«ta ã Alemanha nenhuma restrição ao des*?n»
volvJmento d; tua eccnomía de paa t ao comércio com ot
JumaiH palact, Ua elabo-.acão do Tratado deverão participartodas os Eftados Inleresnados ou© lutaram contra a aBrerwã>
lutJurista, e os «ign.ttãdou do metmo comprometcr»»e»ão em
a,«jiar o Jncimo «!a Alí-mnnh-, na ONU.

O governo soviético, ao apresentar tuas sugestões psrauni Tratado do Prz com a Aiema.thn, decinra»re ainda dia-
posto a examinar tt tugestõet doa demais ptlsca InteresítaJoJ.

Nenhuma pessoa que ícalnvante qu?lro a paz pode de'xar
dc acolher com entusiasmo a inicioiiva e as propostas da
URSi» para a conchutâo de um Pacto de Paz erm a Alemanha.
O prob..»ma da par. ou da guerra, na Europa, dependo em
«•rande escala desta questão: estabelecimento da uma Ale-

NOVA CONTRIBUIÇÃO
DA URSS PARA A

MANUTENÇÃO DA PAZ
nmúm tUjití.L«rât!ea e pacifica <m restalHileeliiwnto do umaAltnwiilia titihtaritrta «• ngrenalva. O Oovírno Sovíélico, not*rit anos que jã deeorifram detde a derruia do Estado hl-tlirinU. na II eu*«rr» mundial, tem lutado irilrarutigititkmenta
para Imjiedir, ue trôrdo com sa reaoluçôen ds» Coníerínciatda i'..i¦ f... « Ialts, 0 rt»airiirgirnento do niilitariumo « tia
m;i..»-«. j.ri.í,..;;,• ,„.. !Vii» envidado todot ot esforços no ia»n*tido d© ajudar o povo alurnao H construir unia Aieiitunlia
UTUficndt, dtmoeriUca « panficaMuito diversa Um múo a atitude dot EtUtloi UiUdot adoi guvérnn» da rrança e ua Inglaterra em rtlação à Ale»manha. Vlaando rettussitar a Aleimuiht militarista t rtt*ciuii.int. coltxar o araenal bélica do fUtur a atrviço dt ttua
planou de Bgrctutão * conquista mundial, ot imperlalislat norte*atM-r».-au.,rt t seus parceiro* tsbottrsm tté hoje a eoneluslo
do Ttiiit-ii. ue Paa oom a Alemanha a a unificação do paia.Ot objetivjs dessas manobras Imporlalittaa eatãa ai, ctaras,
no reartnamento da Alcmtniia Ocidental 10b t máscara do
participação no agressivo «exército europeu» t do «plano
Bchumatt» para o ergulmento da industria bélica da rcciüo
do ithur.

Aa atual» propustas aovléticaa desmascaram impltcãvel-
mente as manobra» dos agressores tmpt<riall»ta», quand> ud-
vogam t rcmlliuirizsção -da Alemanha, a serviço dos planosagrersivoa do Wall Stroet, com a alegação da «necessltlado
dt dst oaa» da própria Alemanha A» pnpostaa do governosoviético sutorizam o futuro governo democrático da Alo-
manha a manter ns farças armadas necessárias a defesa dct»eu t tm a .% retlraMo, n« • *>»tio .»mpo, a possibilidadede m:a transformação cm forcas agressiva» contra a paz oos interesse» doa povos. As propostas soviética» oorrc»rondem,
assim plenamente, aoa interesses do povo alemão «j dot povoade todo o mundo, aos interesses da causa da manutenção ecomtaüdnçáo ila paz mundial. Por irão recebem o apoio calo*
roso de todos o» que, cm todos os países, se erguem contra
a ameaça de uma terceira guerra mundial.

Reunem-se os Delegados
(Conclusão dn pág. 1)

nistrot com a mobilizaçV) do»
povo.- deste contíne.-.!* para
8 lutt contra o perigo de
pue ra.
7Ih'»M A MA PC AH A

. .«£-* PROVCCADORK*
Dt: GUERRA

A luta pela realização da
Cor.í. rencia vai-se tÓr^ançjq,
ass.tn, uma luta"conlrã a po-
litj ,"i de guerra o fa.:"i?iuo
do imperialismo, norte-air-iri.
earu, que precura impedir
por todos os meio.-" o enten-
dirhaatq enire os povos para
a preservação oa paz. Todos

oa *)».rtidarios da paz e todas
a» 1 ersoaa honestas que não
têm qualquer interesse na
dcfJagração de nova chacina
mundial compreendem pie-
narente que s6 as que ali-
me .cnm 03 mais sinistros de»
eigr.íYj de agreív^ão podem se
erguer com tamanho cinismo
é b. ol&lldade t< ntra' uma as-
scm.véía de perronalidades
que procuram encontrar um
terreno de entendimento para
a a«-Ao comum em defesa da
'ir 7.
REJNEM-SK 03

JofíLEGADUS

Per isso mesmo desperta,
ninJa mais nitidamente em
todo» os pnísea deste Conti-
nente, a compreensão da gra-
vidaae do períço que enfren-
taires, perigo úrr vermos nos-
ao» r;ovos arraitados para o
matadouro da guerra impe-
iia!:?:a. Para isto conspira o
Imrer.aHsmo tanque e cons-
piram os governantes servi»
dói países latino-americanos,
cono o demonstram justa-
mente as medidas adotadas
contra a realização da Confe-
ren-1. Continental.

Ejta compreensão torna

Mf m r- jm *&$mtéf% A ^fc,,,^
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Na falta de argumentos
que pessam confundir as
pessoas hc nestas, os mais
empede.-nidos propagendis-
tas da submissão ao impe»
riolismo ianque combatem
a realização da Conferência
Econômica Internac:onal.
que se reunirá em Moscou,
«Trata-se de manobra de
no próximo mês, dizendo:
propaganda soviética. Se a
URSS desejasse realmente a
cooperação econômica inter*
nacional não se afastaria
dos órgãos econãmicos espe*
cializados da ONU».

Na verdade, a URSS só
participa hoje de três orga-
nismo» especializados da
ONU: a Federação Postal
Universal, a Federação In-
ternaeional de Comunica-
çôes Efótricas e a Organi-
zação Mundial de Meteoro-
logia. Nâo participa das oito
restantes, entre as quais
organizações de caráter eco*
nóraico como o Fundo Inter*
nacional de Divisas, o Ban-
co Internacional de Recons*
trução e Fermento e a Orga-
nização de Comestíveis e
Agricultura (FAO).

Por que a UR3S, que aco-
lheu inicialmente corfl teu
apoio a constituição desses
organismos dentro das
marcas da ONU, deles so
retirou posteriormente? Por-
que tais organismos se
transformaram num instru-
mento da «guerra fria» con-
tra a União Soviética e as
democracias populares, em.
organismos a serviço des

A URSS o a
Cooperação
internacional

imperialistas
dominação

planos dos
ianques de
mundial

Vejamos concretamente. O
Fundo Internacional de Di*
visas e o Banco Internado-
nal de Reconstrução e Fo-
mento foram criados durem-
te a Conferência ds Bretton
Woods, celebrada em 194«t
A URSS participou da Con-
ferência, tendo, na ocasião,
apoiado, inclusive, alguns
penstos de vista da delega-
ção do Brasil, contra as pre-
tensões dos imperialistas
ianques. A base legal da
situação dos Estados t sua
participação na direção do
Fundo e do Banco são deter-
minadas, como nas socieda-
des anônimas, pela cota de
c ntal que tragam a essas
instituições. Os Estados.
Unidos, por êsse método,
tém mais de 32 % dos votos
no Fundo Internacional e
mais de 34 % no Banco de
Reconstrução. A solução de
qualquer assunto deroende.
na prática, da posição as-
sumida pelo govémo norte-
americano, ou melhor, pelostrustes que o manipulam;
Há alguns anos, por exern-

pio, o México desejou levem*
tar no Banco Internacional
um empréstimo para fo*
mento de sua indústria pe-
brolífera. O empréstimo foi
barrado, pois o Banco só o
concederia á base de concos-
sõe-; aos trustes petrolíferas
no México. Tanto o Fundo
cor • -» o Banco se constituem,
assim, num instrumento de-cessão e dominação mun-
dal dos trustes americanos.
Nestas condições, evidente-
mente, a URSS não poderia
participar de tais organiza-
ções, já que ela defenda In-
tranrorrentemente uma poli-
tica de verdadeira coonera-~"o internacional, na base
do retpeito á soberania na-
cionai de enda ©ais e de
completa reciprocidade dt
vantagens.

Ao aderir à Conferênda
Econômica Internacional, a

URSS dá mn««j uma demons-
tração de ?eu honesto obje-
tivo de estabelecimento, com
todos os paire», de relações
economieas normal» e pro-
veltosas para ambas as par-
tes, sem quaisquer discrimi»
nações de ordem política.
Demonstra, assim, mai», uma
vez seus objetivos pacíficos
e seus esforços, para o esta-
beledmento de uma verda-
deira cooperação entre os
povos, fundada no respeito
aos interesses nacionais de
cada país e na obtenção de
vantagens recíprocas.
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mas deddida a vontade de
todo» os partidários da pazde t«'-nar plcnjmente vito-
riojos os objetivos da Con-
fero':«:ia Continental c de der.
rot-ar as medidas do caráter
fasvista, com que os incen-
diários de guena pretendem
faz»r calar a voz dos povos
que ctSpiram e lutam pela
paz.

D»«3te modo t que as cen-
tenas de delegados de todos
os paises que se encontram
em Montevidéu, diante da
monstruosa proibição da rea-
lizacáo da Coníerencia Con.
tinehtsl, não cruzaram os
braços e prosseguem traba-
)na.i«lo para conseguirem um
amylo entendimento para a
unidade de ação dos povos
das três Américas na luta
comum contra a ameaça de
guerra. Os delegados estão
se reunindo em Montevidéu
e debatendo todas as quês-
tõeõ relacionadas com a luta
em defesa da paz em nossos
paires. As decisões desses
importantes entendimentos
são ««.guardadas com simpatia
por t,odos os partidários da
paz pois delãb resultarão
meJidaf? concretas para o re-
forçumenio du movimento
ce cefesa Ua paz no Conti- .
nenle.
OS POVOS PROTESTAM

Ac mesmo - tempo, .de toda
parii» chegam os protestos
dos partidários da paz con-
tra a medida de fascismo
.fmcue adotada pelo governo
urugíiio. Esses protestos sâo
mais numerosos no próprio
paí6 vizinho, onde as organi-
ções dc masaiis e centenas
de personalidades pressionam,
con si'a repul3ci ao ato fas-
cista, no sentiíc de obterem
a r «vocação do mesmo. En.
tre erjRes protestos figura, o
da Fí-áeraçao dos Estudantes
Uri.gaips', que repre&enta
mais de 50.000 estudantes.

Do Brasil também conti-
nuam a seguir mensagens de
apoio à Conferência Conti-
nenrál e de protestos contra
a s -«a proibição pelo governo
unigãio.'/' Esaa») mensagens,
e a mobilização que' eles rea-
lizim em torno dos objetivos
e d«v» deliberações da Confe-
ren«.'ia Continental são um
importante '. fator' para' am- „',:
plir,r' a resistência, dò nosso."""
povo ao,s ipíanps dos" incen." *'
ôia^-ir.s de guerra è reforçar
o Jtí£gc»., movimenta de luta
wn defesa da pai.

tIO&iè

2nt6$'mudo
INDONÉSIA - Euüou tt»
ctisa • aabintte da Indo-
atola tm sitia do minlitio
tfo Exterior. Subardto. ba*
ver Iniciado, tam a aprova.
ftto doa demais minUtn».
«a t-agodoyóet» pari eon.
dusào da um tr*i*«*nlt tatu
tar toai ot Ettadet Unidos.
O mlnlitério rtjtitou at
condições ianques, do Btt«*
»© moda como antei •
littram « Birmânia, a ir*
landa t o México. Tombem

«tratado de paz» com a
Japão, que a indineiiq
apoiou na Conte ència do
Sao Francisco, foi íepul-.cdti
pela opinião publica, tanta
cio não foi sequ-tr aprcsen*>
todo ao parlamento. I.imut*ncamente, t«- d.? *-. .1 volve amovimento jrmada pelalibertação nnr.cnai»

VIETNAM — At força» do
Exército Popular de Liber»
tação chegaram a uma
distancia de 30 quilômetros
da importante ddade do
Saigon, que é um dos
poucos roontos do pais ainda
tm mãos dos franceses.
Aquela ddade pode cair a
qualquer momento

INGLATERRA — Agrava-se
dia a dia a crise econômica
na Inglaterra. A produçãoindustrial que vinha
aumentando de 8 por cento
em cada um dos anos entre
19*18 e 1950, aumentou ope-
nas 3 por cento nos primei-
ro3 meset de 1951 e a parti»!
de Junho passou a cair. Ot
preços das matérias primasvendidas pelas colônias
britânicas aos paises da
área do dólar, não sobemj
ao passo que as importa-
ções se tornam cada ve?
mais caras, como é o exern-
pio da carne, que a Argen-
tina vendeu a 150 dólares a
tonelada, em 1951 e agora
cobra 2. dólares. Ao mes-
mo tempo, os gastos com o
programa armamentista
serão este ano superiores
aos do ano passado, em
mais de 300 milhões ds
libras. A elevação dot im*»
postos para custear o arma-
mentismo elevará ot preços
do pão. carne, toudnhoa
açúcar, chá, manteiga §
outros produtos básicos.

voz mum
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DÉ
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco, 257 - 17.» andar

sala 1712
SUCURSAL

S PAULO *£ Rua dos
Estudantes^ 84-sala 29;
P. ALEGRE — Rua Ria-
chue.o 889 — Baixos;
RECIFE - Rua da Pai»
ms, 285-sala 205 — Edi-
fido Sael; SALVADOR

Rua Saldanha da Ga-
ma, 22-térreo; FORTA-
LEZA - Rua Barão do
Rio' Branco, 1248, sala 22

ASSINATURAS
Anual .... .. CrS 60.00
Semestre .... CrS 30,00
Trimestral ... Cr$; 15,00
N.» Avulso .. Qr$ 1,00
Ni? atrasado . CrS 1.00
Este Semanário é reim-
presto eraúS. PAULO —
RECIFE --^P. ALEGRE.

FQRTALE5!A,V--SAL»
VÃDOR tVBÉLÉM.

m> l
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MOSTRE
0 QUE É
Em im*.*• pala, era qualquer

lugar oiiU * surja uma vioién*
da policial ou se cometa ui.-«
aruitiariinJadi*. onda quer qur
exista a eaploraçãu ou a
ujn.-ru Ao. n» maansa traba-
jii "i..i.t« voltam •*«• quase quc
Instintlvãmente para a Par*
t.ijd Con*un».ita d» Rraall. Bo
or ojiertHO* de-íjam lutar
por um pouco mala da ¦*,.,.
-procuram o» (•«munlstan oir*.
orienta-lo* o dirigidos.'8« ,h
. i •iijM.rir»,». a -.irl.-iil.in tn*'•• fi» ii o t-Sibatc domim* dia
í.'.¦ -tnii-u-i« c tomar a t*ira,
6 ao P.«' B que ae dirigem
. ¦ i • .Hi». . i'-i.l'.if, Iljl; | i ,'|*
a pequena burguesia daa c*
cad.»» «o avie sontra i*
réstia de v- ..-, ê ainda para
c partido *•*¦ Piesles que.cheia de esperança, *j enca*
minha, For que isso aconte-
ce'.' Por que as masstiH popu-
lai''." contls-n tanto em nos-
so Partido? IS" porque o t*.
CR e o pnrtldo Cos oprimi*
do.-., o partido dou p »bro*>

•de todos que em nosso gran-
dio-,o pais sofrem a brutal
ex; loração dos magnatas ea-
tr»iigeir**»» e de unm pequena
minoria de ricos t» privilegia-
dos. Esse direito de osten-
tar o titula do purtido dos
explorados e oprimidos o
PCB. o conquistou através
..i- mais árduas lutas e du

tíiiDS sacrifícios em deíesa
daí aspirações sentido»* dos
trabalhadores das cidpdí**- e
do campo *» de um programa
cuja execução libertará parn«•sempre o povo brasileiro de
toda cspéuio do oprysfláo. K'
est* parttuu, que eslA no co-
ração de todo homem do povo,
que a 25 do março comple-
tara trinta anos de gloriosaexistência,'

São trinta anos de inces-
san;es e ininterruptos com-
batta pela felicidade e o bom*
«c.star das masba3, pcia libei-
daae, a independência nacio-
nal e a paz. A história pátria
jamais registrju em suas pá-
glnás uma atividade tào fir-
me, abnegada e conse pientecm benefício do povo brnsi-
loiro como a que desenvol-
vèu o P.C.B. em seus trinta
anos de vida. As lutas revo-
iacionárias que se travaram
no pais desde o periodo da
crilpnia, assinalam exemplas
de heroísmo e desprendimen-
to sem limites, mas nenhu-
nia dessas lutas conduziu o
«osso povo ã libertação. Sô*
âia-nte quando o proletariadosurgiu como força política in-
dependente, através de seu
partido de classe, o P.C.B., é•mie se tornou possível a luta
pela completa e definitiva
emancipação nacional e so-•cal do povo brasileiro. - OPartido" da classe operária re*velou-se em trinta anoi de
ação p continúador daa me*Ih.-res ri adições revoluciona-
rias de nosso povo. Desclr» queo Partido existe não tem ha-vido um só movimento quelute consequentemente pelosJnu-resses do -povo que nãofosse dirigido pelo P.C.B.

Por isso mesmo, falar hojeem nome dó P.C.B. para asmassas e dar a elas uma ga-rantia de que poderão efeti-vãmente lutar eom êxito porsuas reivindicações imediatas,
que conseguirão se libertarde fato de,toda exploração,
que jamais serão Iludidas e
que rapidamente conseguirãoa vitória contra os seus ini-*n»gos. o nome do P.C.B.significa para a classe ope-
Ím 2 e para ° povo hones-"dade, coragem, experiência
He luta?' espirito do sacrifício,clareza de ob.etivos e «mini-
Bho certo para «^ iivrar da'f°me, da mlsér-a e da ixplo-»«Ção. toso aa massaâ apreil.«eram peia propriR experi-

MOS ÀS MASSAS
O NOSSO PARTIDO

MAURÍCIO <<K AIIOJS

Tem em Siaaa
et

Aaabn, por exemplo, quan.di o i.-.,-, i-arü»^ Muruiu
tn ieta para a lagaliJada,
aparoearam na arena jüim.
.^!!,.l?c,tíi'*n, .',m* •*••• <*o
patt.ai»-. da-i classes dumimui.leu toUiladoi com m „m$<.poniiHasos iiiuiu*, Caiando Asiiuif ..*./- tratalhadun-a M pro«mesas mai* mlraboliaitof.«*tu .,»» . depo.» o (iuo v«*nflcanios? '

A ü.ü.N. h apresentavacomo defensora da democrá*ca. oome liiím*j»í. da due-ju*«* do Kr-tado Novo, a-nse-
R1..11U0, catão iludir qiuiua
l*eeaoaa honestas « oo t>^i••*¦ Ma** o quo ae revelou n.»
l-ru ?o a UDN? Jusía.urntj
o contrário do quo afirmara."'r. Apoiou sem resti .çõea *o*dos os atos infames da dltadu-oe Pu ia contra oa trabalha»d< res, centra as liberdades dc**.'"»•.a. ias. Hoje part.c.pi de
governo de Getullo. Nu.vad< fendéu qualquer reivindica-
Çaj das massas e tud» >mp* pai-a aun.e»*o a aub-m.ssão do pais nos monooa*
Unas if.rtc-americann*, o le*var o .-.hls ao matadourj doun.a Urceira «"uetra mun ".fil.

O P.S.D.. tnl como a iJ.u.N.
partido do latifundiários »•
granai capitalistas -vlilen-
eloy-se um do» piores inin.i-
gos do povo. Foi o maior
pont) de apoio do nefasto
governo de Dutra e hoje ser-ve t-ubservientemente ai |;o*vêrno fie traição nacional deVai gas. Todas medidas anti-democráticas, quando náo sàode sua iniciativa, «jncontram
sempie pleno apoio em «ouf»ci .

Ci !\S.P. pnrtido do ner;o-
ciE'a e multi-millonário Ade-
nu.r de Barros. que deaen*
vclve a mais descarada de*
magogaa, apoia uicondlclo-
nalmente a politica de íomo
e t-ueua de Vargas. Em tem*
po algum defendeu qualquerdireito dos trabalhadores e o
gjvernador de São Paulo,
que pertence aos seus qua-dros, especializou-se em es-
pancar e prender grevistas
que lutam por aumento de
salários.

12 c P.T.B. que se procla-iví-.va, e ainda se proclama,cinicamente,. o partido dos
trabalhadores, o que mosírau
ser? Partido de milioiun..s,
de politiqueiros e de pele-
gos, o P.T.B. é a negação
o-.npieta de um partido de
naoalhadores. O seu chefe, e
velho opressor do povo, o
grande estanclcira Vargas,
como presidento da Repúbll-
ca — nào só organizou um
ministério de bilionários e
negociatas, como realiza uma
política de earestia de vida,
de congelamento de salário3,
de militarizaçào do país e
de terror contra o povo. O
ministro do trabalho qus per-tence à direção do P.T.B., o
sr. Segadas Viana, é advoga-
do da Standard Oil e sua ati-
vidade à frente daquele mi-
nistério ó defender os pa-trões contra os operários. Os
pelegos trabalhistas não fa-
zem outra coisa senão trair
a classe operária, servindo de
fura greves nas lutas que os
operários vêm sustentando
pela conquista de suas rei*
vindicações mais sentidas.

Tais sâo os partidos daa
classes dominantes. Todos
eles se colocam contra os in*
terêsses do povo e defendem
por todos os meios os privi-
légios dos latifundiários,
grandes capitalistas a em-
presas imperialistas. Todos
eles se unem na militarlzação
do pais, contra a politica do
paz, pela entrega total do
Brasil aos monopólios lan*.
quês. Juntos constituem o
partido dos norte-amerlca*
nos no Brasil.

A política antinacional

deaaoa partido» faj com quoalguns ile eeim lidere* quonao Mupam 'kwh** de roanòn*eabffldade em sua» (Urevõfjj,
a os autores da população quoapoiavam cr..,* partldoa ra*
p.dameota dohs no u^iii».«tam e procurem outro ca*mlnho. E' n.aso dever mog.trar-thes o conteúdo de trai.
yão nacionsl da politica roa*Usada por tais p:<rlido.i, m*uicando-lhea a justa solução
qiw o P.C.B. apreaeata paiaoa problemas fundanieniais
oo povj brasileiro.

O njeao P-jrtido é diferen-le do todas os demais pur*lidos existentes no pais. ero único partido verdadeira*
mento do povo. E' o ünfcj
partido patnútito. E» o únl*co e autentico partido doprokítartiido. E' o partido doüitornaclonaUsiiu, ua aralza*de com todos os p^vos. E' opartido da paz v da liberta-
Çáo nacional c^jo objetivofinal e a conquista do soda*lisno e do comunismo. is.«o6 comprovado la.ito jm»1j htíll
programa como pela suaatuação práíica. As massastom pix-sente o fato de queo P.C.B. jamais traiu os m-teressea do povo e sempredefendeu as causas justas,.Nós difíceis an ,s de ascen-são do fascismo e durante u
guerra o nesso Partido toio lutador intransigente con-tra o integrahsmo, o cam-
peão da luta contra o Esta-do Novo, o vanguardeiro d-movimento pelo envio da b\1S.B. à Europa e o ímpulsio-
nador da luta pela anistia
aos pres .s políticos. Depois
da derrota militar do na-zismo foi o P.C.B. que e«.ica-
beçou ,i luta pela democráti-
zaçílo do pais. por uma cons-tituição verdadeiramente de-niociática, pela expulsão dastropas ianques das Dases mi-litares brasileiras. O nossjPartido desmascarou sem va-
cilações os crimes do gjvér-no de Dutra c foi o -iniço
partido que defendeu as rei-vindicações do proletariado edas mapsas camponesas. O
partido desfraldou a baldei-
ra da luta pela paz no pais,Conclui na pagina 11)

COMO ELES SAO
«Ultima liem» • «T-ihuna d« Imprensa., ou **-jajit. ospasquifielros úe alugml Wainer e CarU ,i** UoartTSil!.diein-ae num cuniaate singular; discutem qual dos dais é

2!SLV!B-Li0 ,,,í.ir,,ttt iVtt,ner cit8 um iWl*So nSi*0

Iut ch,»'"n»a* q»»". a*»*'!»», se torna o principal »cto»

TIRO AO ALVO
.Egydio tkivêllo tt, r*<*&*i A^uaaati veoi

a^ ííie, «ín a n«Hicia tmi»'reiça Oa «ai •aim. fln»
[i-eôea, é riam, ia do »»<*.
lanv.nto il» BtPmda, porquafqut tambeii «^ tmtm. t uu*
UU ni(tlW« Hrüi*

•Kwa, par emnp\ot o ut qoaChefia agora u> r or» i Ala*»
Mata do paaquiut da rua du Uvradlo. Wainer cita ainda a "'t*1** eomunlrta, da Ha**diunaaão de um relator da «Tribuna da Imprensa*%«aTall "^ * ^nejui
mínrí?m « íí 

*?* r^lr'^- «u MM, wSoa anuncio,, f,- B*.i--iii porq,-*, „»í rma 9
2S2SLÍ J;,rn*,eco' f"Lrcvldlí» ^cerila cita qua Wainer «r'«ào.av,«dor Oracll.o ijl
lui,ar doa dois milhões quo éle, Ij-cerda, emb.laou. K a í ^ ««' próprio nal o ofid-j
ZtrtrT:irte 

,ttVHr^9 r°Upa 8U^' W SHÜ tento l 00 Exeíctto AltlorL 
°LU°Í 

^
,2l*TTlr™a,QUM^*d0^^ ^i*" *í» narrar imapro cen a denuncia do nova sujeira. Eis um bom relrUo de ? mia ca a a uFSLaíTl
rata íe IZrTliT^ £ ^«™**»> ' »« >£- ? »'Tlin«,f Jmml pio l*
líato nfuní Z« SS? ? CeVfm 0i Uccrda • °* Wa,«er» O I p^to coronel Iteho Bruíltriste ntunda quo alimenta esses vermes vivo aua UltUna bora. J mann o outros oficia." 

"í.

A CONSCIÊNCIA ACUSA í ° 
2' Jjg

wnIl!/"r""""",),"í""'í,,,:',flW W <figuras de pmjcçâ» di- í Irar o' moívo^u7io%e\Ü!lo"rigiram nm apelo ao Cardtal Câmara para qua o clero co- í t.nr.o a diaer qu" meu í hotultco participo ativamente da car.panha centra o mv\Z. I I-á mtf"io límn, viílf. / •

!tTi>r> Á ytF*0» *lM ParCuro Ma* «Wff«e« «* OutuLro * .rlnonlaia partidas de ua»do ID.,0, OdUon Lruga (o autor do eclerado pronto) dv ca- t filhi de cnarli tf* Lmtrega do petróleo á Standard OU), o general Jwcz Tátora * vmj Bn.rrma^ t.f T(o homem que, sem escrúpulo, vocif4a uu». ti, v, „„. ,,itr. * ,... ,,Bn,Rman1» f,!,'a ^to
fiar o petróleo de qualquer maneireVao\i tru\lustloscnaa^r í Zl a P°i V 

*" ^^
dos mineiros de Pernambuco, Apolomo »«„/ Í.J, 

'^ 
J 2g« t^^ i 

'"* ml°
üe lacaiott do* trustes reuniu-Se num retiro -tsVrrtnah ÍE í /' , mAr,ia,incnt«. com o
onde eatram apavorados cota 5 Iper^oIwuatoZ?\Znando l 2*^ %»*' Km "**'
prlos poderei celestes do Cardeal ' 

Cltl"límd0 * 
f«. 

0 capitão L'ipi. meu fl*
Ota bem, os eretiroê esplrítnaist sdo, tcgnndo a l»rCm 1 \Ta 

íreííu,>,11t0u P°r »»íí»m
Católica, para um exame da comct.ma dn/ ^ \o Kltt- t lWT'DP°f ,lwiátencia do co*
minarem sua* podre* conscèncat, do vendo peitrux m« * "*** fíni^m^n- »"*
quUtllngs se sentem amedçaaoe. Sabem que o ££ ^ uu\.r %mtm suportara regime de crimes em quo engordam. Apelam íparu o Cardea que, por sua ver, já tem váriat vetes upclaao *poro os ttptislinge» a jim de tcombater o comunismo* Mas do 8uPerior c°nlr» oro seu desespero fingem não compreender quc o povo, inclusive * w,J't,l!n«*>*.
a grande massa dc católicos o os sa>:crdut,.s honreulos nur í Iífst(,rla meio escabrosa.
pew, tndependênciu naconal c uma vala livro c feliz. Dom * CPIro veraos-
Jaime Câmara não poderá fazer cm favor ,/„, latifunlitirios + ° coroneI Brugmann teme grandes capitalistas, scrviçais le Wall Stre-t, mala do oue 

* Umn fnteada» Q"« Po
fAS" Hftrn á* mm 'mo.--*» «-.¦i»i«*<. iu.â*./j..r_« *¦ -*. * n*-» .1 *. t».,. . i . .._^. ¦*_ .

casa,
e. talvez, o rompimento do
namyro com sua tutela«la
tevr c efe;to de desencadear

rtc ti, ~A - .» -V  u..*.'*, »II«W UO l/Uoj fíord c «-/ua/çt/fT oufru instituição colocada a serviço daatuais classes dominantes.
ESFOMEADOtóES NÃO COMBATEM A FOME 

. >r sua
voz tí fjiha de um sub-tenen-

J te, o.«o por sua vez tem uma
r.ulber que por sua vez dur-

J me com o coronel. Nas noi.
» Ifx de insonia, sacudindo o
J coronel que dorme prof urda-Borghi, a ratazana das mais escabrosas -v»rr-»rin(i»-j «,< * , ,lan,ar uma .batalha pelo barateamento do coto £ tfda- í ™» 

da JZZ? n™ ,°h 
*?

noticia o jornal-ve*de do nauseabundo Chateaubriand ícoh- l i 5>1™£* , ^ d<?
tece que Borghi é um dos homens de Getullo mie Jo a * SJb-t,°"ente devm rePetir:

-.itionoa» ue tsorghi para «combater a earestia» é assim í líor;r'e com ° coronel. Entàouma torpe manobra demagógica para afastar as massas dá * ° coronel invade de pistolaverdadeira luta contra a earestia. que é, fundamentalmente } em Dunho a residência do ca-a luta contra a militarizaçào do pais e a preparação de guerra } p:tào LuPJ» onde diz ter en-
que se realiza sob a direçà-) dos colonizadores americanos. * (rr-,.rado cmaterial altamente

subvvrsivo» o„» -~, as car-
sua enteada?

Fu gostaria de cotar essa
J coronel Brugmann num enrê-¦* dc de opereta. se a historia

f^se apenas para rir Por-
que. em verdade, na industria
do enticomunismo, o coro-
nel :uT.ba de criar nova mr

XAeZu * .» uirev-i3 uos colonizadores americanos. * l' ll™
O afilhado ladravaz de Getulio não conseguirá, entretanto * subvvr
como seu padrinho o fez num certo periodo, mistificar mais * l"s de
ninguém. O povo sabe que esfomeadores não combatem a fome

FUüoâAstO &lcv6tJL'
PESTE — Está grassando a
febre amarela em varias
regiões do Brasil Central,
inclusive no Triângulo Mi*
nelro. A doença, qne está as*
sumindo caráter epidêmico,
estende-se rapidamente e na
localidade paulista de Ber*
nardino Campos vários
casos fatais de febre ama*
rela Já se verificaram. Cerca
de 4 mil hobitvntes de Ber*
nardino de Campos, toma*
dos de pânico, dirigiram-se
para Santa Cruz do Rio
Pardo, também em São
Paulo, em busca de medica*
mentos ou fugindo da peste.

DESASTRE — Nas proximi*
dades da localidade de Tu-
cano, na Baãia, um comi*
nhão de retirantes da seca
chocou-se com um ônibus*
sendo presa de violento
Incêndio. Nada menos de 33
retirantes pereceram carbo-
nizados no local e outros 40
saíram feridos, alguns com
gravidade.

AUMENTO — Depois de
prometer ao povo por ota»-
eiâo do (-fuebra-quebra da

janeiro ultimo, que não per*mitirla o aumento dos pre-cos de cinemas, o sr. Jusce*lino Kubitchesk acaba de
autorizar o mesmo aumento
nos ingressos daquelas

• casas de diversões. Os estu*
dantes de Belo Horizonte en*
cabeçam a campanha con*
tra o aumento.

CtOLPISMO — EM Peropolis,
reuniram-se Getúlio Vargas,
Lucas Garcez e Amaral
Peixoto para tramar novas
medidas fascistas conba o
povo. O propalado «fortale*
c'mo*i*'> •io --ovei•*•*». *te f-ie
se tratou na reunião está
ligado com o envio ce tropas
e o cr^ncedeamento de
ums onda de violências
f aseis'as.
TRABALHISMO — Um car*
teiro dos Correios e Tele*
gratos de Recife foi presodepois que vinha de há
muito, fui tando o dinheiro
enviado ia correspondên*
cias.Em Bauru, foi preso o•autor de am desfalqu.. de
22 milhões de cruzeiros na
Caixa Econômica de Arara-
quara. Nesta Capital fo!

condenado a quatro anos de

*? dal idade.
í Os generais da Cruzada

prisão o caixa da Pana* í 
nc,ir-ocr^tica» q«e se propõem,

que deu um désioíquo dei? í C™° dlZem' a, fazer um
milhões de cruzeiros « * ?xpurR0* nM cla3ses armii-
tempo em qu, èra íambe?m í í^ certamente ^ hão de

rissed' ™rr I oSr^yr,enc,a *
ao Trabalho, no Sindicato * »,<» ^doa AorAviAriAa í Pris ° «expurgo>, como uedos Aeroviários. I sab(J( ^^ tambem resguar.í dar os laços sagrados da Fa-POPULISMO «— O sr. Lucas 4 milia, de que o coronel HélioGarcez mandou prender * Brugmann se revela imper-todos os trinta motoristas } territo paladino...
que foram acordá-lo ni ma* * * *
drugada da greve 1-j pro í Telegramas de
testo deflagrada contra- a
falta de sejuian»;-!. os »hi-
toristas também tiveram as
carteiras cassadas.

LIBERDADE — Foi em pas- J tros
telado em Belém do Pará o
jornal «O Liberal», que fazia
oposição ao governador
Zacarias de Assunção-

RACIONAMENTO — A em-
presa americana Comoanhia
d e Energia Elétrico da
Bahia decretou novo racio
namento no fornecimento
de energia elétrica, o qual *
atinge até os serviços mé- Jdicos. como os de radto'«*«*--ta. Jque só poderão fu acionar J
entre as 13 e 15 horas.

Washing.
ton-fetrazem o desmentido. A
neva arma secreta norte-
ameiicana, dirigida pelo ra-

^ dio e que derruba misteriosa»
r.^er.te aviões a sete quilome.

de distancia, nào set-har.ia «Andorinha», como foi
dito a principio, mas «Par-
dal*.

O sr. Truman está queren-do despistar. Vai ver quea arma secreta se charo**,
mesmo é «Tico-Tico*...
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Ulllp.lllil'1 Ue,

Assinai ti mn
(Dn pflifí/.|/*iu* da pas do

pofmtmo thutntt) dr Utinga.
ms tumu^no paulista <f*
êtttotn Andro, xmnnrnm mie-
WÊSêmte. tmemtíio nu mm-
panha de asstnatUTOê sub o
ApMa pir um PaUo da Pas
fltfro us cmeo grandes po.ItíiriH*,

Unt doi* membrm do Con*
êtitiu (te l*iit da Utinga 10»
mtfu a d^lotfmçiio de pm*rum* o diretoria do um
C* atro tXèpirita locai u ftma* solicitar de wm mem-'
b»ai o apoio à campant,a,
#*«» COíM o »ianir cumpri n*
to« e melhor boa vontade
tjue os religiosos acolheram
• sugestão, dept» de am-
piamente esclarecidas sobre
as finalidades humanitárias
do movimento. Não sé apu*
tnram^ logj siuvt firmas oo
pv do .-!;•' f como concorda-'
ram em etaler a sede do Cen*
tro pura uma conferência
ãôbrc a Pos.

A conferência se nah.au
eom sucesso, assistida por dc*
tcmis dc espiritou, qm dtba*
t> ran com os oradores «—
mem Ora» da Cruzada Suma*
nitarta dc Santo Andra c do
Conselho de Paz do Utinga¦•— assinando cm seguida o
Apúlo da Paz. Slats ainda,
solicitaram lista do ApClo a
fim do colha assinaturas rn-
tre amigos e parentes. Du*
rante a conferência, os reli*
glosas que mia tomaram par-te ergueram umi prece cm
ttntvor da paz e dc condena-
cão d gu< rra.

Uma .v aua mais tarda, a
diretoria .... Centro Btmirita
entregou ao Conselho de Paz
de Utingu as assinatura t co-
li todas piles membros do
Centro entre o povt do bair-
ro, ouje número coalhava
129 firmas.

Agora, v partid.vii da
paz dc Utinga estão "traba-
V.nnda p tre or,an>. s i•* um
novo Conselho dc Paz no
Cí-ntro Espirita, dtpiis de re-
rificarem aue esse passo po-
diria ter tido dado no curto
ou própria eon]croácia, tal o
ardor cum que os religiosos
sc auvil:3larajn p.:la caesa
sagrada da paz.

Ao mesmo tempo, anima-
dos com êsse êxito, caminham
rapidamente para cobrir a co-
ta dc assinaturas atribuiria
pela Cruzada Humanitária
de Santo André ao Conselho
de Paz do populoso distrito
proletário.

•f\ PII fl *•__w&-_»~_ Jlw\ 7?TO i n TO S TJ!4tt L%EwKOA€u2fV\^\\\
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u
mim Delegação

ferência Continental Pela Paz
ffh P . *_ f •¦• P

ALEM DE SER A MAIS NUMEROSA, IN-
TEGRAM-NA NOMES CONHECIDOS NO
PAIS — PROVA DO INTERESSE E DO
ENTUSIASMO QUE A IDÉIA DA CON-
FERÊNCIA DESPERTOU NO BRASLL

O povo brasileiro, que já maiUteatou seu apoio oo Apelo
por um Pacto do Paz através de cerca de 4 mil»»»»-« dc ii-.-.m i-
turas. preparou-se também com entusiasmo para a Confere**.-
cia Continental da Par. que oe deveria inaugurar no último
dia 11 da Capital uruguaia e que foi proibida, à última hora,
sob pressão dou provocadores do guerra. A delegação brasl-
leira a Conferência Continental é prova do interôSa-e des-
pertado em nosso pais cm torno d*» amplo encontro de per-
sonalidadcs da América para debater sóbre a paz. Efetiva-
mente, nao apenas a delegação do nosso pais é a mala nume-
rosa das enviadas à Conferência, como conta com destaca-
daa personalidades do vários Estados.

Nela fiíruram nomes orno os do cientista Romulo Ar-
gentiere, de Sito Paulo, monsenhor Costablle, Prot-.motario
Apostólico, do Rio Grande do Sul. jornalista Jader de Car-
valho, do Ceará, desembargador JoSo Pereira Sampaio, juizesGeraldo Irineu Jofili e Arcadlo Leal, coronel-aviador Salva-
dor Correia de Sá e Bencvides, deputado Fernando Luiz Lobo
Carneiro, poetisa Margarida Saboia de Carvalho, jornalista-loacyr Werneck de Castro, escritor Abguar Bastos, jorna-listas e escritora Helena Silveira, universitário Douglas Mar-
ques de Sá, presidente do Diretor Acadêmico da Escola do
Belas Artes de Sáo Paulo, Geraldo Rodrigues dos SantDs, pro-sidente da União Geral dos Trabalhadores de São Paulo, pia-nista Eunico Catunda, matemático Ornar Catunda, Alacriuo
Tavares Dias, presidente da União dos Operários Municipnis
do Distrito Federal, jornalista Gonçalves Machadc, sras. He-
lena Prado vice-presidente da Fedcraçã:» de Mulheres do Bra-
sil c Lidia Toscano de Brito, advogado Gomes de Melo, poetisaLila Ripoll. vereador Tercsio Meireles, presidente do Sindicato
dos Alfaiates de Porto Alegre, jornalista Orlando Loureiro,
Ant.nio Vilela, vice-presidento da UDN (Seção do Rio Gran»de do Sul), vereador Alfredo Cassahy, presidente da Uniáodos Trabalhadores em Serviço de Utilidade Pública, do RioGrande do Sul, fazendeiro Edson Santa, advogado João tíhen-
kcl, comerciante Joaquim Barbosa e dezenas de outros.

A delegação brasileira totaliza mais da cem membros
e numerosos deles deixaram de embarcar em vista da abrupta
proibição baixada pelo governo uruguaio. O Estado que con-tribuiu com maior número de delegados foi o Rio Grandedo Sul, o que suesde '.ambém em vista da proximidade geo-gráfica do Uruguai.

____»w_—^**^__i __f__!r'^**** *"*¦••• ••• ¦ __ ¦BW_II QvjA '^^^
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Bombardeio dc cidade» abertas, assassinato dc crianças, mu*
Iheres c velhos, eis um quadro da monstruosa guerra de agres-
são dos imperialistos ianques contra o heróico povo coreano.
Não seremos cúmplices desse crime! Nem um soldado do Bra-
sil para a Coréia! Não permitamos que cenas como esta so
repitam em outras partes do mundo, como desejam os cm*

preiteiros de guerra.

A Importância da Campanha do A n%lo
A primeira resolução do 111 Congresso

Brasileiro dos Partidários da Paz, realizado
em Niterói, no último mês de novembro, esta-
belece: «que sejam cobertas nos prazos esta-
belccJdos as cotas da campanha nacional de
cinco milhões de assinaturas por um Pacto de
Paz ertre a Inglaterra* Estados Unidos, União
Soviética., República Popular da China c Fran-
ça».

Não é por casualidade que esta resolução
foi a primeira a ser tomada pela mais signi-
fi cativa assembléia dos partidários da paz em
fio-íso país. Ela é também a mais importante
tarefa dos partidários da paz, no momento.
Como diz Prestes no seu trabalho: «A luta pela
paz, nossa tarefa central e decisiva», o Apelo" «representa a reivindicação popular suscepti-
vel cie obter a mais ampla aprovação e de
atrair as massas para a luta em defesa da paz.
contra a política de guerra e militarização
do atual governo».

Por que Prestes assim o afirma? Em pri-
meiro lup;ar porque o Apelo corresponde aos
mais profundos anseios do povo brasileiro, que
é pela paz em sua esmagadora maioria. Em
segundo lugar porque é um documento aberto
ao apoio de pessoas de todas as condições '
políticas, religiosas ou filosóficas. Não im-
porta o ponto de vista de quem quer que seja
a respeito das causas que ameaçam a paz.
Mesmo aquela.s pessoas influenciadas pela
propaganda imperialista e que acreditam quo
a ameaça à paz parte dos países do campo
democrático — a União Soviética, as demo-
crucias populares, a China, etc. — podem as-
sinar o Apelo, com a condição única de que
desejem a paz.

Além disso, a campanha de assinaturas
sob o Apelo permite um amplo debate sobre
â política de guerra e sua repercussão sobre
os problemas cio povo. Por exemplo: o rápido

aumento da earestia da vida está relaciona-
do com as elevadas despesas militares e coma canalização da economia do país para a
guerra; o emprego dc grandes quantias nacompra de armamentos não permite que se-
jam construídas habitações populares .pelasinstituições do governo; as divisas gastasna importação de aviões militares, tanques,canhões etc, poderiam ser utilizadas paraa, importação de máquinas, de novos vagõesde estradas de forro, de ônibus, etc, atenuan-do o problema dos transportes. E assim pordiante.

"CONTRA OS IMPERIALISTAS AMERI-
CANOS E SEUS LACAIOS E PELA PAZ"

«O que dificulta ainda a realização prática
dessa politica é que nem todos os nossos dirigentes
e militantes compreendem que a tática de nosso
Partido, no momento atual, pode ser resumida em
poucas palavras: contra os imperialistas america-
nos e seus lacaios e pela paz, ligando sempre a luta
pela paz à luta pelo pão, pela terra, contra o fas-
cismo, pela libertação nacional, pela democracia
popular.

Ainda não sabemos ligar convenientemente as
lutas pelas reivindicações diárias das massas à luta
em defesa da paz. Mesmo quando participamos
ativamente das lutas por aumento de salários, con-
tra a earestia da vida, contra a miséria no campo,
ou das lutas pelas reivindicações populares mal*
imediatos, pouco temos feito para elevar essa1
lutas até a luta pela paz e passar, portanto, d-
luta contra as conseqüências, diretamente à lqfq
contra a política de guerra no pais». (LUIZ CAP.
LOS PRESTES — A Luta pela Paz, Nossa Tarefe.
Central e decisiva).

¦WtlirncA
X&J

DE GUERRA AGRAVA
AS DA POPULAÇÃO

Moradores dos morros de Sacopan e Calaiumba falam aos partidáriosda paz das suas dificuldades para viver
A melhor prova de que o

povo acredita no êxito da
car^panba de assinaturas
para e Apelo por um Pacto
de X^z, está na confiança
demonstrada diante dos gru-
pos coletores, quando as
pessoas solicitadas a apoiar
o Ayéio falam também dos
problemas quo as afligem.

Nr.r.a comando há dias re*
alis-pcio nesta Capital, nos
morres de Sacopan e da Ca-
tacumba, na Gávea, os par-
tidc-.rios da paz anotaram
diversas queixas dos popu-
íares. O sr, Carlindo Pedro
dos Santos, coatribuinte as»

elduo do IAPI desde 1938,
esta afastado do trabalho
desfie novembro ultimo, por£e achar enfermo, o que foiconstatado pelo próprio Ins-
titulo. Entretanto, até hoje
o IAPI não procedeu a qual-
quer tratamento, n&o o in-"•errou 

e não lhe pagou uma
lUÜVa pensão. Sem ganhar*. quatro mes?s e tendo es-
po.sa e cinco filhos, só podeter agravada sua situação. O

ar.. Carlíntlo, na ocasião, pro-testou também contra ma-

nobras da empresa em quetrabalha, que também queruificulrar a concessão da
pensão.

Cen vêm lembrar, ademais,
que um fato que contribui,
sem duvida, para essas difi-
rulfndfs orladas pelos Insti-•Mitcs no pagamento das pen-
soes, 6 o debito do governo
de 5 biliões de cruzeiros às
mst/tuições de previdência.
Ess'3 dinheiro não é pag-o
j/o r qu e no orçamento

(Conclui na O.f página)
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NOTICIÁRIO
¦NOQMRBO DK JQVUHI

Na eldaifo baiana de .Wseiro. realinüu.fw mimnik
eneotilrt» antro jovens d, f^,vnd.»r. d» chiado b«iai«i .u
Bonfim, d»* Sertsípe e th cj,«Imle pernambucana de l*.|t<>,
Um, O Km*»»ntro da aloduaii-j
Nordestina - nome que ,.««.
b«»u a festa — foi patroai,**,
do pela Podftraofio Urdam <ta
Juventude. Km barcoa, o« m,
pane» e moca* passearam i»-|fJrio Silo Franeiiteo, partici.
pando depois de um aniitiaiio
Brito Uo Carnaval, ao <»uaj
estiveram .presentes tinto
batucada». Durante a festa i«
realizou ainda um tornei.. <)-
futebol. A cidade dn Juaz» ire
viveu hnrna alcfcreii eom t
preHeiica dos Jovens visitantes,
O encontro foi realliado ape.-ir das m*"*-cna pollci:.:». r«.|t«:
por ItoiriH Pacheco, que man*
dou para Juazeiro os '
r-iento» policiais dos munsej.
pios vizinhos, sob o prestode que i»« trntnvn do uma mjv,
nifestnçfio om dofesn da paz.
NOVO CONSELHO DK PAZ

Em Vila Nova, nn capital
Koinna. foi fundado um Con.
R«'lho do Paz, cuja diretoria d
a seirulnte: presidente, «r.
Benedito Pires Campos: vice-
presidente, sr. Oscar de Matos
Silva; 2.* vice-presidente, sr.
Jnfio Fernandes dn Silva Q
secretario, sr. Elviro Alves.

«PM.A CORÉIA EU
NAO VOU»

O cantor popular Amir Ajíra
criou uma embolado intitulada
«P'rá Coréia eu não vou» o
com ela participou de uni con*
curso na Radio Horborema, Aa
Campina Grande, Paraíba. A'
musica produziu o maior su*
cesso, tendo sido Amir A (tra
aplaudidíssimo pelo auditório

o em conseoucnein cranlmu o
prêmio de 200 cruzeiros insti-
luído pelo programa.

COMANDO DE MULHERES

Proveitoso comando reali*
zou um jrrupo de mulheres
cnnixabas, no bairro d«> Man.
miinhoB, em Vitoria. Apesar
da chuva que caia, em pouco
tempo foram coletadas doze*
nas de assinaturas.

A CAMPANHA
EM MATO GROSSO

Da cota de 25 mil firmas
que lhes foi atribuída para'
sor coletada até a instalação
da Conferência Continental da
Paz, os partidários da paz de
Mato Grosso haviam coletadOi
nté o dia '17 de fevereiro,
17.8SG. À frente dos municí-
pios coletores marchava, ¦
então, Campo Grande, segui* j
do de pci'to por Corumbá. Na
emulação feita em Campo \
Grande entre os. partidários ]
da ]mz homens e mulheres, 03
primeiros levaram larga van»
trircm. coletando até a data
mencionada 8.134 firmas con-
tra GGCi dns mulheres,

APOIO A CONFERÊNCIA
CONTINENTAL

Dezenas de moradores da
cidade paulista de Botucah.
endereçaram ao Secretariado

da Comissão de Iniciativa da
Conferôncia Continental d<i
Paz um manifesto de apoio
ao grande certame dos povoa
da America. *

A FRENTE O IPIRANGA

Na campanha de'emulaÇí*0,
estabelecida entre os bairros j
da capital bandeirante Pcla||
Cruzada da Paz e -pela Proibi-
ção das Armas Atômica*
marcha à frente o bairro àom

[piranga, que jâ coletou perwj
do 110 mil assinaturas, ott|

sejam, cerca do 75 desua -oW



[Roteiro rara Estudo di Informe de Prestes
N-.iin momento oa c«rmt*

niiti»* t« Juntamente con*
ele», patriota» » partidário»
ca pas conarlentes, lêem t
tatudam o Infirmo ti* Lula
Carlv- I'restei ao Pleno do
Fcvf.-eiro do Comitê Niclo*
nal do P.C.B —* «A luta
ptla pas, notea tarefa cem.,

.trttl e decUtiiw,
Com o objetivo de ooatrt*

bulr para a organlraçAo do
cstu 1 t* do debata do grande
trata-lhe de* Preste», apresen*
limo» noi n<t*(l«.* leitor- * um
eaqu*ma do» tópicos funda,
mentni". do Informe, qne

I rmie servir de hnse para aa*
(hscutsOfH ?* Intervenções no»
circule» de leitura
l. Hf.btr a Sltuoçelo Inter-•meio tal,

1 A» duas Unhas dn p».
lítlcn r*"-.'im que se nien.
tusm < (Virnsin cada vez mais
ciam. <i raíorçamento e a
eottftg fi x>»z c o debilita-
mento r n d-sagregac&o do
campo i i Incendiados de
guerra A agmalvidadc do
campo do Imperialismo não
dcnot* força mas desespero.
As contradfcôerj que se upro-

I

fuodam ao campo .lo» inc«n,ditno» de guerra.
•* A poUtfci de duat ca*ra» do Jmn*Tmh«mo tanque.

O tliiniflcado oa «pa» pelaforça» propaRada pelo» tia.
perínlint-M.

3. A polltic* de paz daVHm> corresjionde nAo só«o» interesse» do» povos r*>.vlétleo» ma» também a na-turean de »eu regime social.a pcastbílldmle de nutnuten-
çAo »;» pn-* mundial

II O Carnt*,r e a Politica
do governo de Varga.%.

1 O aumeato da 'trcsfiao
Impenalhrtt «obro oa gover.nam-»* do pai» e o desmnscn-
ramanto do atual governocomi um governo de traição
micl.nal, um governo de*j»ma, de forno e reação po-llciat

2 O sentido cm que se ori.enta 6 política de Vargas:execução das resoluções daCon'virenr*in de Washington
mllitaii-inçAo do pai», o cn-vlo de tropas hrasllelrns pa-
Jt 

a guerra imperialista miCorem ou cm qualquer outra
parte do mund). Vargasmanobra para Uudir a vlgl

íancla popular e »urpreent|er
M mansa» com t*lm conilll.
madcí,,

8 Con»*Hnienelaa da poli-Ue» de -rfuerr* e mllltarli-a.
ÇAo <J© pais: rreacent» colo*nlrarAo do Bra*tl pelos ban*
qucl-oa dv Wsn fitreot o fo.me e ruína para a esmaua*
dora maioria üa naçAo. Co-mo a: tornam cada ver maia«-nslvel» para a» mm*»a» aacon**-*uenclM da pollticu de
guerra.

«• A poIlUcH de guerra «mUí»«rlzaçAo dc pai» inte-re«»'i open».-, A minoria cadave» mai» redunda de gran-des fazendeiros, grande» ca-
pftn-istas estreitamente II.
pado* aos imperialistas nir-te*n:nerlcano».

5 Crescem no Bra*d a»forces da paz Um dos tia*
coa cxract. rlsticoa da situa-
ÇAo nacional e êste cresci-
merto. A» imensas perspeotivos da luta pela poz noBrasil.
IU, A luta pela pas, nossaUtrcfx central

1* A solução dos proble-mas dc povo brasileiro cxl-
ge a libertação do pala do

JufP Imperiallfcta • liquida-
<ao do iatlfUadio, A luta
pela libertadas nacional tfi»-**fa Imediata e decisivat> uctto povo

2 O fato aovo do momen-
to que vivemos é que a luta
pela libertação nacional e o
gove:no democrático popularno» o fazemos com a ban-
delra da luta pela paa. Aluta pela paz ergue a mal»extensa frente de rcalstensia
aos planos do imperialismo
innque,- desmascara esses
plano» e Isola os Inimigos daluta de Ubertr.çao nacional.
A louca do Partido ao mo.men»»* atual: c?ntra o Impe-rialismo americano, e sr-uaJaca-<»», e PELA PAZ, ligan-do sompro a luta pela par.A lutb pelo pAo, pela terra,contra o fascismo, pela li.bertaçfto nacional, pela de-moexacia popular.IV. Nossas tarefou atuaisfa luta pela pas.1 Unir e organizar am-

pios > «toros dc massas paraas ações comun.** na luta pelapaz e contra as consequen.
cias da política de guerra emilitarizaçSo do pais. A ne-

«t-ddada de lüitineolr o ntvel d> luta qu» pode corre».
,-'i... ¦ a cada oríjanJwtçAn
de massa» « camada míc.xI

3. CoiuwlIdaçAo e amplia*
çio d-) movimento dot par*tiü>-T.e da pa». A campa,"aa j*or um pacto de paa, aUrefa essencial do novim**n*
to d-»» partidários da paz.A luta contra * car^à*Un e pela* reivindicações da»mua.-..*. populRre», ligada Amia pela paz. A luta pelasJibei-lades democrática». Aluta contra o Imperialismo
e a campanha em defesa do
petr-leo.

i apulrrizaçAo da poli-tlea «Je paz da URSS e rea-tamento de relações com aPãtrií» do Socíoiismo,
3 O sentido de nossa aü-vluaoe: unidade da» gran-des massas populares. Aluta pela estruturação daTOLN, «. por teu Programa.
V O Partido.

*)• O aperfeiçoamento doPart<Qc na luta pela justaaplicação de nossa linha po-litica e pela aplicação das re-toluf/cs do Pleno de Fe verei-ro do 1951.

| Você

| Sabia ?
•** que no Congresso d.

fundação da Partido esti-
verara presentes 0 dele-
gados, representando os
grupos comunistas do R;o,
Sáo Paulo. Santos, Cru-
zciro, Porto Alegre, Juiz
de Fora, Niterói e Reclf
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— que, desde sua fun
daçâo, o Partido só cc-
nheceu dais curtos per:odos de vida legal: de
março a julho de 19^2 e
do princípios de 1945 a 7
de maio ae 1947?

¦— quo, em 1947, ter-
minado o estado de sitio
em que viveu praticamente o pais desde o me-
vimento de 5 de julho de
1922, o Partido através
sou uma fase de senu-le
galidade, em que, pôdeeditar diversas puh toa-
Ções a realizar reuniões
públicas? Este período du-
rou também muito poucotempo, poi» diante do mo
vimenta operário ascen
dente (desencadearam-se
grandes greves pelo país)a reação fez passar no
Parlamento novas leis de
arrocho.

— que, particulaimen-te a partir do movimento
de 1930, recrudesceu a
reação contra a classe
operária e sau Part.do de
vanguarda, sendo os anos
que se seguiram um pe-riodo de dura e rigorosa
ilegalidade, pata o Par-
tido?

— que o Partido atra-
vessou todos este» anosde clandestinidade fas^n-uo cada ver; maior s*u
prestigio no seio das mas-sas e quando conquistoua legalidade em li»45 setornou rapidamente umgrande partido de mas ai,o maior do Continente,com cerca de 200.00Ümembros e »un eleitoradooe mais de 600 mil votos?

•SR? 2?2&PARA A LUTA PELA cau-
rAMP^°AVcP'wESIE 

° SENTIDO DAS

o^Í^S 
E EMBATES EM QUESEMPRE SE EMPENHOU O P.C.B

O P.C.B. é o campeão da unidade do povo brasileiro nama luta pelas grandes causas do povo. E' estVo sentidf^frSS
llieTi!*** 

6 Campanha3 nc^M ™ ^s de glriosa ex£
nSr*mnu*Sr 

ST PrÍmeÍr0S an0S de ,uta' ° P^ido procum&S?affiS»í^,mraS ^^doras, taalSáS?S
owSrtas S sentido HCat0? 

* nM fábriCM' ****** " taíaa
«Sf niül ?d0 de rcforÇar sua organização e -mpllar
SÍmS?^" ,VS? perIodo< {ái um ^to alto da IuTa do

UNIÃO CONTRA O
IMPERIALISMO

O III Congresso do Parti-
do, reunido em fins de 1928,
tomou importante resolução
no sentido de ampliar a uni-
dade de luta do povo brasi-
leiro. «Todo movimento re-
volucionário em países do ti-
po semicolonial como o Bra-
sil — assinalava uma resolu-
çâo do Congresso — tem for-
çosamenta que assentar sua

base principal na luta con-tra a dominação imperialis-
ta>. Neste sentido o Con-
gresso resolvia que os comu-nistas empenhassem os maio-res esforços para unir e or-
ganizar todos os setores an-tiimperfalistas da Nação até"a estruturação de uma am-
pia Liga Antiimperialista.
FRENTE ÚNICA DO PO-VO: A P.D.L.N.

Mas, sem dúvida, foi no

período de 1934 e 1935 queo Partido alcançou os maio-res êxitos na luta para a or-
ganização da unidade comba-tente do povo. Então, 0 fas-cismo ameaçava os povos. OPartido — dirigindo as lutasdos trabalhadores e das mas-sas contra a reação e 0 fas-cismo —- levantou a amplafrente única que foi a Alian-

ea Nacional Libertadora, cujo
programa incluía a luta con-tra o fascismo e seus sus-tentáculos no país: o latifun-
dio e o imperialismo. ComPrestes à frente, a ANL em
poucos rnesos empolgou to-
do o Brasil e escreveu a glo-rioea epopéia de Novembro
de 1935.
NO PERÍODO DA DITADÜ*

RA ESTADONOVISTA.
No período de reação quese seguiu a 1935, o P.C.B.

foi o lutador incansável pelaunidade popular contra o in-
tegralismo, que ameaçava
arrebatar 0 Poder, e pelas H- 

'
herdades democráticas. Fru-
to dessa luta foi o nuvimen-

^—»^^—i—Mj[

Heróis e mártires do PCB

O proletariado do Nordeste, que partlcl-
pou ativamente das gloriosas jornadas de No-
vembro de 1935, deu impressionantes figuras
de heróis revolucionários. Uma delas é o jovem
.operário alagoano Luiz Bispo, assassinado
nas prisões de Getúlio, em março de 1936, 

*
pela polícia pernambucana.

Aos 24 anos Luiz Bispo chegava a Recife
deportada pela policia alagoana. Já então suas
atividades de militante comunista infundiam
temor à reação. Ligando-se rapidamente ao
Partido em Pernambuco, Luiz Bispo, traba-
lhador da construção civil, deixava em todos oslocais por onde passava uma organização ope-rária para a luta e a defesa das reivindicações
doa trabalhadores. Assim o fez em diversas
empresas de construção civil de Recife, inclu-
8ive na seção de construção da Tramway, onde
trabalhou por algum tempo. Sua eficiência,
sua combatividade deram-lhe acesso aos pos-to» dirigentes do Partido na região. Era o ho-mem para as tarefas mais difíceis. Se havia
perspectiva de luta numa empresa era LuisBispo o destacado para organizá-la a dirigi-Ia. ^
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LUIZ bispo
Em 1934. BPtepo caiu na» garras da polícia.

Joi selvagemente torturado. Mas não abriu aboca, nao prestou nenhuma declaração sobrea vida do Partido ou sobre a sua vida parti-cular. Quando se preparava a insurreição daA.«.li., Bispo ocupou o posto de Secretário¦Regional do Partido em Pernambuco, substi-tuindo o secretário efetivo que se havia ope-rado. Sua atuação foi notável na preparaçãodo Partido para a insurreição. Depois da der-rota do movimento continuou incansável, diri-
ymdo o Partido em Recife nos dias da maisferoz e sangrenta reação. Em março de 1936foi preso. Sua atitude na prisão foi exemplar:olhava com desprezo os «tiras» e os traidores,sem lhes dar uma palavra ou declaração. To-dos os insultos, provocações e espancamento»ele os enfrentou como um autêntico revolucio,nano proletário. Os bandidos policiais nãoconseguiam, dele o menor indício de vacilação.
Por isso o mataram a pauladas, sob as orden»

do carrasco Wandenkolck Wanderiey. 08 as*ssssinos colocaram o cadáver num saco de es-
tepa e enterraram-no em lugar ate hoje igno-
rado, Lim Bispo contava, então, 2& anos d*
idade.

to estudantil que, atravésaa U.D.E., despertou para« i'tr antifascista milharesde jovens estudantes.
Durante o Estado Novo oí artido continuou a traba-Ihnr, ir.*an"avftlm»n.e paraunir todos os democratas naluta pelas libero: id« a e con-tra a tirania, u»bim cr o*-,

psra deíesa -U* riouez::S na-cionais. Uma campanha en
que se emt*rhmi o Partidonesse período foi a luta pelarescisão d0 contrato da Ita-ara Iroa, que saqueava, hálAar/os anos, os minérios deferro do VpJe do Rio Doce.Esta campanha terminou vi-tfiioe?mente.
CONSTRUTOR Dl FREN-
TE PATRIÓTICA DURAN-

TE A GUERRA
No período da guerra pa-triótica o Partido foi o cons-

trutor da unidade nacional
para o esmagamento dos
agressores nazi-fascistas. A
frente das massas o P.C.B.
obrigou o governo ditatorial
de Vargas a rompsr relações
diplomáticas com os países do
«eixo» e h participar direta-
mente dr- luta ao lado das na-
Ções Unidas. O envio da FEB
5 Europa c a particip.»"ão ie
tomou o Brasil na guerra de
libertação dos povos fomni
conquistas da unidade pouu-
lar. E o P.C.B. foi o forja-
dor desta unidade no pais in-
teiro.

A BANDEIRA DA PAZ
Hoje, nosso Partido, auoia-

do nas experiências desses* lon-
gos anos de luta, continúí» emforma mais alta, o combate
pela unidade do povo brasilei-
ro. O P.C.B. é ,*, campeão damais ampla unidade popuhrna luta em defesa da paz. reüvindieaoão suprem* dos po-vos; ê o campeão da umdade
de todos os que lutam pelo
pão, a independência nacional,
as liberdades públicas e a de*mocracia popular. A bandeira
que levanta o P.C.B. é a ban-
deira da unidade da esmaga-
dora maioria da Nação, abandeira da paz, a bandeira
da libertação nacional, o Pro-
grami! da P.D.L.N.,

i

Leitura
Para o
Povo

A CLAB0P5 OPBRAmT
Jâ e«u circulando o nonjtro 410 d« „. cia*!* (W

m. EsU. é uma edição Uo
Jrgilo central do P.C B m»Bfe poila f*,,.ar na, mAon d,nenhum comuni*u, de „rnhum partidário da pa*.•va,.* numero de «a ei»*-*e Operário» tf Inteü-amente
rr?l%t*Z S*u?lho Panaria«e miit* Nacional, realiza-
2 em f*v*r«,',o OltJmo. Pu.
Jfwnt integra o mform»àe Premu-H «A ,„,„ |ftno,.«a tarefa central t de^«Ho» cujo rejumo demos•em nos» oitirna edição emais o Informe de Dióg.neaArruda, cP.cforçar a vígiiAn-cie revolucionária, tarefa vi.tal do Parttdt», a» resoluç,*-,rnensa^n» - saudações apro*vadas peb comitê Nacional
DEM-.KíiAClA POPULAR

Também estio circulandoos números 23 e 24 de *De-mocracia Popular,, correi
pondonte» A primeira e se-gunda qidnzcna do mé«. d»Dezen-.bro Trazendo Impor*tantes artigos de dirigentesinternacionais do proletária-do, expe-iéncias das lutasd»^s Partidos Comunistas pelapaz e o socialismo, esses'nu-nier-s de cDemocracia Po-pu?r>, como txtos os ou-tros, constituem um instru-a.ento precio-o rara a ele-vaçào do nivel ideológico •político d >m militantes comu-nistas.

O número 23 de cDemocra-cia Popular*, entre outrasmatérias da maior importàn*cia, traz o novo programado Par!-do Comunista do Ja*
páo — cAs reivindicações do
partido Comunista dj J pâoj— que é um dos mais im-
portantes documentos do mo-vimento comunista apare i-dos no ano passado. No mes-mo número há um editorialsobre a educação marxista-
leninista dos novos membrosdo Partido que traz indica-
Ções precisas e da maior im-
portância para a luta pelaelevação dc nível ideológicolos comunistas. Entre as ma-térias de número 24 desta-cam-se um artigo <4a Togliatti
sobre a Revolução Socialis-
ta de Outubro — «O único
caminho justo para a huma-
nidadet —, um artigo deM. Mltin a propósito do 25.*
aniversário da obra de Stá-
lin, «Mais uma vez sobre odesvio Svual-democrata em
nosso Partido e dois impor-
tantes editoriais: «Elevar avigilância revolucionária, uma
das tarefas mais unportan-
tos dos Partidos Comunistas
e Operários.», e «Pelo forta-
lecimento da luta contra a
militarização da economia e
contra a pauperização dos
trabalhadores nos países ca-
pi t alistas».

O BLOCO OPERÁRIO Ê^••vMPONftS
Já no ano de 1927 o

Paiu.vao tomava a iniciativa
de organizar uma ampla as-
sociação de massas para a
luta pelas reivindicações eco-
nômicas e fundamentais das
massas trabalhadoras, na
cidade e no campo: o Bloeo
Operário e Camponês. O Bio»
co recebeu adesões no Rio o
nos Estados, chegando mes-
mo a disputar eleições e fa»
zer vitoriosos vários de seus
candidavos.

: 
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1*1 hl M \Mtis hoje uai amplo r*»urao da Intormr
„i«" -n.tc.iu pur Ológcne* Arruda, em «oro* da ComUnÂe
i.\..-himu «o l-l.-n.» dt* Ftvtrèiro do (omilé Nacional du
c t*. •'¦ Os trecho* ómpottoi »"« claro «Ao textual* do
Informe, indo a parte renuiitiils por noasa redação em ne*rl*
to. Os nub-lítulo» nâo também da i..l.»«.u. de VOZ
OPERARIA.

Dada a extraordinária importância du» doi* dwumrn*
tou itmit.iiu.nt.il* da ultima reunião plenária do Comitê
Narionsl do P.C.IU — o INFOK.MK POLÍTICO de I.ul*
Cario» 1'rtv.tes e o INFORME BOBRE VIGILÂNCIA apre*
aentsdo pur DiARme» Arruda - VOZ OPERARIA editará
n»ta semana dai» implemento* trattndo • Integra do*
mesmos

Camaradas. Sabi .• que cumprimos •«.¦..?• tarefa* como
Partido revolucionário do proletariado num ambiente de aguda
luta de classes, onde a tendência não ó para aua nmenlsaçfio
mas pam seu acirramento crescente. Mnrehamos para sérios
combates, para lutas duras e difíceis. Isto evidentemente nâo noi
assusta, mas nos obriga a ser cada vez mais vigilantes dinnte
dos reflexos inevitáveis dessas lutas nas fileiras de nosso Pnr-
tido.

Sim, camaradas, deveis ter bem presente que quanto mais
as lutas se desenvolverem e se aprofundarem e quanto mais
desesperada for a situação de nossos inimiiros. tanto maiores
serfto os perigos de diversão, provocação e conspiração contra o

Partido, tanto maiores serão os perigos dc conluios de arrivistas.
capituladores e divisionistas dentro do Partido.

Mais que nunca, camaradas, devemos tomar firmemente em
nossas mãos a tarefa honrosa dc reforçar por todos os meios,
nas fileiras do Partido, a vigilância revolucionária, de combater
sem piedade as manifestações de todo gênero dc oportunismo
e sectarismo, de denunciar e extirpar os elementos nacionalistas
burgueses, nacional-reformistas, capituladores, desagrogadores
e agentes do imperialismo, quaisquer que sejam as bandeiras
sob ns quais se ocultem.

Mais que nunca necessitamos estreitar os laços que nos
unem dentro do Partido, transformando mais e mais as fileiras
do Partido num bloco monolítico em torno do Comitê Nacional.

O Informe destaca que o
Partido dia a dia dá novos
passos no sentido de seu
fortalecimento orgânico, ide-
ológico e político, comanda
efetivamente as lutas do
povo em defesa da paz e
pela independência nacio-
nal, desmascara o caráter
do governo de guerra e
traição nacional de Getúlio,
defende as liberdades para
o povo. «NOSSO PARTIDO
É O PARTIDO DE PRESTES.
O GRANDE PATRIOTA E
INTERNACIONALISTA. INS-
PIRADOR E DIRIGENTE
DE NOSSAS LUTAS LIBER-
TADORAS». é o Partido das
esperanças do povo brasi-
leiro. Por isso nosso Partido
é tão odiado e combatido
pelos inimigos de nosso po-
vo, que nos procuram ata-

car com o emprego de todos
os métodos, desde os meto.
dos de terror fascista até
os métodos camuflados de
infiltração e conquista de
elementos em nossas filei-
ras. Nosso Partido apontou
às massas o justo caminho
para a solução dos proble»
mas fundamentais do povo.
para lutar contra a guerra
e pela paz até o fim, con*
tra a odiosa opressão ame-
ricana, por um governo de*
mocrático popular e isto,
justamente, num momento
em que os atuais governem-
tes e as classes dominantes
submetem o pais à mais
odiosa colonização e servi-
dão americana e seguem
uma política de guerra e
traição nacional.

ONDE O INIMIGO RECRUTA SEUS AGENTES
' Nestas circunstâncias, quando o Partido tem uma justa linha

política e exige de seus membros esforços cada dia maiores,
quando as lutas se tornam mais duras e o Partido abre fogo
contra o oportunismo, é inevitável que os elementos instáveis,
ainda existentes em nossas fileiras, sintam o terreno faltar-lhe
Bob os pés. Isto acontece particularmente com uma parte dos
elementos que chegam ao Partido vindo dos meios pequeno-burgueses, com aqueles elementos pequeno-burgueses que são
portadores de modos de vida e de hábitos inteiramente estra-
nhos ao proletariado revolucionário.

Sem dúvida alguma, como mostra nossa própria experiên-
cia, muitos dos elementos de origem pequeno-burguesa que,
por seu espírito combativo e suas inclinações revolucionárias,
vêm ao Partido, superam seu individualismoi suas incompre-
ensões e oscilações, subordinam, voluntária e conscientemente,
toda sua vida, seus desejos e interesses à vida, aos desejos e in-
teresses do Partido revolucionário do proletariado. Reeducam-
se, fazem esforços sinceros para elevar-se à compreensão dos
pontos de vista proletários de classe, procuram assimilar e apli-
car corretamente a doutrina marxista-leninista-stalinista . Po-
dem tornar-se por isso bons militantes e dirigentes do Partido,
lutadores proletários abnegados e conseqüentes, consagrados de
corpo e alma à causa do Partido, da classe operária e do povo,Há, entretanto, outra parte de elementos pequeno-burgueses,
membros do Partido, que não procura assimilar sincera e cor-
retamente 0 marxismo-leninismo-stalinismo, não faz esforços
para se elevar aos pontos de vista e aos métodos de trabalho
proletários, resiste, de uma ou de outra maneira, em libertar-se
de suas origens e concepções sociais, continua aferrada obsti-
nadamente à ideologia da camada ' social a que pertence e
conserva suas ligações de classe estranhas ao proletariado. Nes-
sas condições, tais elementos não poderão jamais chegar a ser
lutadores proletários, a compreender o papel e a importância
do Partido. São esses, em geral, os portadores, dentro do Par-
tido, do espírito de vacilação e oportunismo, do espírito de des-
moralização e incerteza; são esses os elementos que oscilam
permanentemente entre a exaltação e o abatimento. Este estado

dc espírito tem sua expressão concreta nas crescentes ilusões
de classe diante das manobras demagógicas dos atuais gover-nantes que, a serviço dos imperialistas americanos, fazem
esforços desesperados para enganar e conservar sob sua influ-
fcicia as grandes massas trabalhadoras; este estado de espírito
se revela claramente nm hesitações * w»coo# <jFmte àm eampa-

ahaa de intiiuidaçAo ila reacAo imptri^Usto. na trvnMnd* vnino-
rnbitidnde &s çoturçpçót** alheias ao* Inter***** do proletariado,
ne dttroitismo diante da* dificuldades, nas dúvidas permanente*
diante dn menor... nuvem qu* vêem surgir no horizonte, no*

desvio* da linhn política * dot principio* do Partido.

Nas condiçò*. atuais d*
aprofundamento da luta ••>
ti* o* dois campos em qu*
s* divide o mundo • quan*
do a revolução democrática
popular só pode s*r r*all*
ioda * dirigida polo 

'piei*-

fartado, é geralmente entra
•aaes elemento* -pm não Ia*
ram ganhe* para a Idaolo-

fia d* pfol*lariad* ond* a*
manifestam as t*nd*nda*
nocivas ao movimento r*v**
luclonàrie • anti-partidárias.
Resvalando para *ssas posi*
çóe*, tais *lem*nle* trona*
formam-s* #m «lamento* d**
e*l* *sb nsd*s da r*afêe •

d* imperialismo, pa—oodo,
quando desmascarado* m
ataque contra • Partida.

«Este 4 justamente o casa do renegado José Maria Cria-
plm. Iniciadas sob a mascara de divergências políticas, suas
atividades contra-revoluclonArlas logo evoluíram para o «m-
buste e a calunia contra o Partido e sua dlreç&o nacional,
descambando, por fim, pnra a deserção, o fraclonlsmo • a
traiçAo>.

O informo historia a atí-
vldade fracionista • d* tra*
Ição ao Partido • à classa
operária ultimamente reali-
zada pelo renegado Jo*é
Maria Crisplm, ilustrando-a
com as posições por ele as-

sumidas anteriormente,
período* mais difíceis da vi*
da do Partido • qu* foram
posições d* liquidação do
Partido, d* grupismo • sé*
rios desvio* na aplicação da
linha política.

A EXISTÊNCIA DO PARTIDO ti INCOMPATÍVEL
COM A EXISTÊNCIA DE GRUPOS E FRAÇÕES

A existência do Partido c incompatível com a existência
de grupos ou frações. Expressando os Interesses homogêneos
da classe operária e baseado nos princípios harmônicos da

. marxismo-leninismo-stalinismo, o Partido nao pode ser um
njuntamento casual e amorfo de diferentes grupos, fraçõe%
etc, mas uma organização dc combate unida, ligada pela
disciplina consciente, igualmente obrigatória para todos os
seus membros, uma organização única e coesa, que atua
segundo um plano único c uma direção única. Jamais podem
existir duas correntes, duas linhas políticas e dois centros
dirigentes no Partido revolucionário do proletariado. Seria
o mesmo que admitir como justa a rutura da unidade do
pensamento e de ação no Partido, seria o mesmo que permitir
a desagregação e decomposição do Partido. E' justamente por
isso que qualquer tentativa para minar a disciplina e a uni-
dade do Partido, qualquer intento fracionista favorece aos
inimigos do Partido e da classe operária. O grande Lénin
dizia: cE* necessário que todo operário consciente compre-
enda claram-ente o caráter pernicioso e inadmissível de todo
fracionismo, o qual... conduz inevitavelmente, na prática,
ao rompimento do trabalho harmônico e aos intentos atíen-
tuados c repetidos dos inimigos, que se infiltram nas fileiras
do Partido, com o objetivo de estimular dissenções dentro
deste e servir-se delas para os fins da contra-revolução».
O dever primordial de todos os membros e organismos do
Partido é, portanto, manter acima de tudo a unidade do Par-
tido, lutando implacavelmente contra qualquer ação hipócrita
e fracionista, como a que atualmente realiza o desertor José
Maria Crispim; o dever primordial de todos os membros e
organismos do Partido é cumprir rigorosamente a disciplina
partidária execrando publicamente todo fracionista e traidor
do Partido

O informe desmascara a
manobra fracionista do re-
negado José íaria Crispim,
que se encobria na pretensão
de abrir discussão no Parti-
do de uma plataforma opor-
tunista e contra-revolucio-

nária, rejeitada pelo Comi*
té Nacional e que, na rea-
lidade, visava paralisar o
Partido e decompô-lo por
dentro, segundo o método
utilizado por todos os fra-
donistas

A LIVRE DISCUSSÃO DENTRO DO PARTIDO

Se nosso dever é considerar como indispensável a livre
discussão de todas as questões dentro do Partido e assegurar
a todos os seus membros o direito de livre crítica, nosso dever
também é não permitir jamais que desertores e fracionistas
venham ao Partido para difamar e denegrir militantes e diri-

gentes, para minar a unidade e a disciplina de nossas fileiras.
O que as discussões do Partido visam, por princípio, é des-
pertar ao máximo a iniciativa, a atividade dos membros do
partido, é elevar seu senso de responsabilidade em relação
à causa do Partido, é fazer com que as massas do Partido se
sintam donas do Partido. Discussão livre, discussão que seja
Ijenefica à causa do Partido, sim, mas nunca a liberdade para
que meia dúzia de capituladores realizem uma tagarelice
sem fim, ou que sirva de veiculo para que divisionistas e
aventureiros tentem enfraquecer a vontade de luta ou minar
a unidade do Partido, nem para dar tribuna de onde um
tipo qualquer possa deblaterar contra o Partido em proveitode suas ambições pessoais ou de interesses escusos que re-
presenta. Se nenhum militante ou dirigente do Partido, in-
dividualmente, tem o direito de exigir que se abra uma am-
pia discussão no Partido por qualquer motivo ou questão,se uma discussão ampla em todo o Partido não pode ser
realizada a qualquer momento nem de qualquer maneira, seria
o maior dos absurdos, camaradas, se chegássemos a per-mitir que agentes do inimigo ou quem pensa como o inimigo
tivessem, por um instante sequer, liberdade para destilar n«j
seio do Partido o veneno do nacional-reformismo e de con-
cepções antiproletárias.

Em nosso Partido não po-
de haver esse tipo de «liber-
dade»: a liberdade para
os fracionistas • traidores
atentarem contra a unidade

o a exitenda do próprio
P$rtMa O Inferna* «xpde *

semelhança dos métodos de
luta contra o Partido em-
pregado por todos os rene-
gados em todos os paises o
que visam sempre separar a
direção das bases do Parti*
da. atravé* da calunia « da

UM I CHsfAsn••• I *«¦ •
fim VIGILANTE MAIS QUE NUNCA

«Camaradas. O caso dc
Crispim nao é o primeiro
que surge nt história de
nosso Partido. O Partido é
um organismo vivo c nAo
está nas nuvens; ele existe
t luta na selo da própria
vida soctal, cercado dc das*
ses e camadns sociais nlo*
proletárias. O Partido está,
portanto, sempre sujeito á
penetraçáo, em suai filei*
ras. de uma ou outra ma*
nelra, de elementos estra*
nhoa e mesmo hostis á cias-
se operária». ,

Dcd o necessidade d* r*-
forçar sempre • cada v*s
mais a vigilância revolud-
endrta nas fileiras do Par-
tido. «SER VIGILANTES
MAIS QUE NUNCA, SER VI*
GILANTES CONTRA O TRA*
BALHO DO INIMIGO DE
CLASSE — EIS A TAREFA
QUE O PARTIDO EXIGE DE
TODOS OS SEUS MILITAN-
TES NA PRESENTE S1TU-
AÇÃO».

O Informe fax a autocrl-

tica d* afr*uaamant« «a tf,
«lidada ravolucWnáiia •*
ainda reina no Mio do >*.Mdo • quo toma peulrtl ••Cdo nefasta des lalmlaJ
Infiltrado* sm nosso» ftuj,tos. N**t* sentido thaam
*n*rglcam*at« a atençfr
paro ndo a* subestimar inodvidod* do trabalho ém
eapitulodora*. delatores «fradonlstas quo peneba*nos diversa* erganbmos át
Partido. Urge denunci*.
desmascarar Implacável.
mente tais «lamentos « d»
tá-los d* nossas fileira*

.Não é preciso um gran*
número desses Indivíduos
para causar séries danos oi
Partido. «PARA CONSTRÜH
UMA CÉLULA, POR EXEM*
PLO. DESPENDEMOS MUI.
TO ESFORÇO E TEMPO»
PARA DESORGANIZAR OO
LEVAR TODOS SEUS MEM*
BROS A PRISÃO NAO t NE.
CESSARIO MAIS QVE W
PROVOCADOR».

DESMASCARAR OS TRAIDORES K
FRACIONISTAS

Concretamente, é preciso acabarmos com o ser.tunentalls-
mo pequeno-burguôs, imperdoável dc certos camaradas qu»
sempre tém uma palavra de desculpa e Indulgência para com
os delatores que causaram danos ao Partido, entrognndo en-
deréços, casas e camaradas à policia. Não, não se pode per*
doar aos pusilânimes e covardes que, na polícia trairara o
Partido, revelaram ao inimigo as questões privativas do Par-
tido. Informar oo inimigo de classe, é descer, quaisquer qu*
sejam as circunstâncias ou pretextos que possam ser apre-
sentados, à categoria de auxiliar da polícia, de renegado, dé
vil traidor do Partido e da classe operária. Os organismoi
do Partido devem, sem perda de tempo, examinar criteriosa-
mente tais casos e expurgar sem piedade o que lhe ó estra*
nho e indesejável.

Sem dúvida, devemos saber distinguir sempre uni amigi
de um inimigo. Sob nenhum pretexto podemos permitir qm
se confundam alhos com bugalhos. Há uma diferença comi
do dia para a noite entre camaradas fiéis que tém opialõa
equivocadas ou que cometem leviandades e erros por ina*
periência ou falta de capacitação, e fracionistas ou provoca*
dores que cosinham a confusão ideológica, desvirtuam a linha
política, sabotam sua aplicação, semeiam boatos c intriga!
levantam discórdias e lutas sem princípios e minam a soli*
dariedade entre os membros do Partido c a unidade de nossa
fileiras. Aos camaradas que cometem falhas e erros no tra-
balho, devemos corrigi-los e educá-los através da critica i
da autocrítica franca e leal; mas contra os fracionistas incor-
rigíveis e provocadores comprovados, o que nos cabe fazer
é desmascará-los publicamente e expulsá-los do Partido.

Em nenhum momento, camaradas, devemos acusar um
elemento dc capitulador e fracionista, provocador e espião,
senão à base de fatos indiscutíveis e de provas concreta*
Não olvidemos quo o inimigo para se mascarar no seio doj
Partido pode especular até mesmo com a vigilância, urdinoa
infâmias contra comunistas honrados e fiéis, para semear II
desconfiança mutua e a desorganização em nossa filel™J|
Não permitamos que se crie em nenhuma organização «j
Partido a atmosfera malsã da desconfiança e da suspeioj
Estejamos prevenidos contra a leviandade e a falta de e»j
crúpulos, contra qualquer tentativa de vingança pessoal, conWj
todo intento arrivista de aplicar medidas disciplinares a M-
de falsas acusações ou de simples calúnias.

«Uma vez, entretanto, de posse de dados já examina»
com o máximo cuidado e seriedade, o que cabe fazer é Oi
locar abertamente a questão no organismo respectivo, m
mascarar impiedosamente o capitulacionista ou provocado»
fracionista ou espião descoberto, extirpando todas as concew
ções ou tendências que êle possa ter destilado no seio o
uma ou outra organização do Partido, pondo ainda todos j
membros e dirigentes do Partido diante de suas responsa
bilidades partidárias, em lugar de restringir o caso a simpie
medidas disciplinares. *

háoáss poto d*wn«
tw « tapuigd.l**, por

Iít bess comuílod** quo
fncont***** El**or nossa

,.] político sigolllea «do*
l„*ol»erwos orna luta sis*
mática pela assimilação •
itlcacão da Justa linha po*
(ca do Partido.Neste san*.
íc.sáo poucas ainda as dlr*
,, « orqanliaçdes do fat-

qu* tém uma *tda po*
na Intensa • Ugoda à
jtldade viva do «do oo*

atuam. Os doeunwnto*
„ partido sd* **todados d*
on.lra lnsuflei*nt*. quoso
mpre dlscut**** a Unha
Bli,lca à bas* d* g*n*rall-
Sdes e nio paroi s* tomar
edldas cancwtas para
sua efetiva anUcaçdo.

O informe r*clama, n*st*
jntido, uma nwlhor ajuda
olitica aos organismos o
dlltanles, para que s* fa*
Uiariiora com o* probl**
ias essenciais de nossa 11*
ha política e se tornem ca-
Jxo« de perceber o trabalho
iqucles que. consciente-
en!*?. desvirtuam sua apli-

acõo junto às massas.
Os Inimigos que se in-

ltram no Partido nunca se
ore «ntam. inicialmente.
ais como são. Se o fizessem

•a ms
o prtaMts* mam gata,

i**lo coatrOri*. ptacuram«ascaiaisa habilmente,
usam da dupUddad*. pi*cu-
rom mascarar s*u trabalb*
«om Juramentos § décima
•«*• d, ftdalldada oo fas*
tido, a raallsam sua oçâ*
sob a bandeira d* supostas
•t***s políticas- • d* -prin*
dplM Ideológicos-. Ncmos
condlçdae; 4 «levando • oi*
ral político áa todos o* ml-
litantes qu* podam** nos
proteger da miopia política,
da tncapaddad* *m p*rc*-
b*r as manobras • as artt*
manhas de inlmlao. Dal o
nacessldad* urgente d* s*
ampliar em todo o Partido
o trabalho da formação Ide-
alootea dos quadros pala as*
simllacáo do marsismo-le-
ninlsmo-stallnismo.

Para asscaurar o êxito d*
nosso trabalho d* elevae&o
do nível ideolóqico do Par-
tido e de fortalecimento da
vigilância revolucionária é
preriso, entre outros reau!*
sitos orgânicos, saber sele*
rionar acertadamente as
quadros para a aplicação
da linha política e contro-
lar sistematicamente o cum*
primonto das resoluções até
o fim.

CONTROLE DA EXECUÇÃO DAS TAREFAS
Um bom controle tem importância fundamental na luta

j»lo reforçamento da vigilância revolucionária e pelo des-
íascaramonto dos capitulacionistas e fracionistas, dos
-ovocadores e espiões, file permite verificar como se aplica e

defende a linha e quais os resultados reais do trabalho,
uitas vezes vemos camaradas que se preocupam pouco com
andamento do trabalho, que não vão até o fundo das quês-
._, não tomam muito a peito as dificuldades com que tropo-
am; outras vezes vemos paralisações do trabalho do Partido
im momento cm que maiores eram as necessidades de sua
tensificação. Em tais casos, isto é, quando surgem fracassos
icossivos na aplicação das tarefas ou repetições dc atitudes
jslexadas no trabalho, a verificação criteriosa dessas questões
ade esclarecer-nos se se trata dc um camarada irresponsável,

luo devemos criticar ou substituir, so se trata da mão do
limigo semeando a má semente na organização partidária,
jntrolar quer dizer examinar a atividade dos quadros e dos
irganismos do Partido. Ali onde há uma justa e sistemática
erificação do cumprimento das tarefas, ali temos em nossas
lãos um poderoso refletor que ilumina todo o campo das áti-
'idades partidárias, revelando as falhaa e as atitudes negll-
entes no trabalho, revelando quem é honrado e quem não
resta, revelando quem se deve promover e estimular e quem

deve pôr de lado ou expurgar.
E' precisamente no setor dos para a execução das di-

Ia seleção dos quadros do retrizes do Partido».

j— i in n ..mi .«i.i. im  mi 
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Esta é a forma — prosse*
gue o Informe — de prevê-
nir todo o Partido conthi as
várias formas de trabalho
dos capitulacionistas e fra-
cionistas, dos traidores e
provocadores, de fortalecer
o Partido na base da educa-
ção de seus membros no
espírito da intransigência
proletária e da defesa dos

princípios que regem a m
da do Partido. Limpar1
Partido dos elementos ca
pitulacionistas e traidorei
é fortalecer e temperar^
Partido. «A árvore se toro
mais forte e dá melhow
frutos quando dela se 

|
minam as parasitas e qu*1
do se cortam os galhos Q«
apodreceram»

artido onde se deve exer-
:er em toda a plenitude a
igilância revolucionária.
ELECIONAR OS QUADROS
«Qualquer falha na sele-

lão de quadros pode ser
ma janela aberta que po-
e ser galgada por um ar-
ivista ou filisteu, fracionis-
a ou provocador. Devemos.

o n h e c er profundamente
ossos quadros e seleciona-

los com rigoroso critério. E
anto mais rigoroso quanto

ais alta fôr sua responsa-
ilidade. O critério mais
rovado para termos uma
isâo completa e fazermos
im julgamento correto so-
re os quadros, é verifica-

os e selecioná-los tendo em
•onta seu presente e seu
«assado, sua vida partida-ia e sua vida particular,

fisionomia política e
suas aptidões praticas. Ou
em outras palavras: deve-
mos escolher quadros quessjam honrados e fiéis ao
Partido, dedicados ao povo,firmes na defesa da linha
e na superação das dificul-dades, eficientes no traba-lho

ELEVAI* O NÍVEL POLÍTICO E IDEOLÓGICO
A luta pelo reforçamen-

to da vigilância revolucio*
nária exige, igualmente,
que elevemos a um ponto
mais alto a luta pelo desen-
volvimento e o fortalecimen*
to político, ideológico • or-
gánleo db Partido,

Quanto mais elevado J
o nivel político dos «U1W
tes e dirigentes do Pc^'
tanto menores serão as P*
sibilldades de ação des *

pituladores • fraoenl***
do* agente* do impmi^1

Segundo este justo crité-
rio é necessário insistir na
promoção mais audaciosa
dos quadros proletários.

O sucesso de nossa causa
depende do desenvolvimen-
to e do reforçamento cada
vez maior do Partido. «Mas.
nosso Partido é forte, antes
e acima de tudo, pela uni-
dade de vontade e o devota-
mento de todos os seus
membros em conjunto e de
cada um de seus militantes
em particular». Dia a dia.
por isso, é necessário maior
devotamento ao Partido, e
fazer da luta pela unidade
do Partido o centro de nos-
sas preocupações. «A unida-
dP no Partido não consiste
em pronunciar-se simples-
mente pela unidade, mas
na luta encarniçada contra
tudo o que possa debilitar
no mínimo, esta unidade.
«O orindoio da unidade do
Partido é um principio con-
creto e que consiste em de*
fender a unidade de orçraní*
zação partidária, a unida-
de ideolóqlca e política, a
unidade na aplicação pró-,
tica da linha política Junto
às massas. Eis porque dize-
mos: nenhuma auercida em
nossas fileiras os violado-
res da unidade, a unidade de
Partido acima de tudol».

. exigentes para consigoe para com os outros, capa-zes de trabalhar abnegada-
mente em qualquer tarefa
Que lhe seja designada e deorganizar o trabalho de to-

DEPENDER INTRANSIGENTEMENTE A
UNIDADE DO PARTIDO

Mas, acentua o Informe, mente não deve significar, sob
^unidade partidária qu* nenhum pretexto, qualquer"<*"""lemos 

Intransigente* cerceamento áa livre dl*-

*."!' ¦¦ «¦¦¦¦

DirOlME DE DIÔGENES ÀHHÜDA
ÊO pueno de fevereiro do c M. DO

PARTIDO COMUNISTA **> BRASIL

Em tôrn0 de Prestes e do Comitê Nacional, o Partido solda
mias fileiras de aço.

mas tudo isto dentro docussõo e do debate dentro
do Partido». E* necessário
estimular entre todos os
militantes a coragem poli-tica de manifestar aberta-
mente seus pontos de vista,

Partido e não fora do Par-
tido c sempre por caminhos
que sejam benéficos ao
Partido, de acordo com os
princípios estatutários.

Se as divergências surgidas forem em torno de questõespraticas, ou se ajustam facilmente ou se pode chegar a umentendimento comum. Se forem divenrências poUticas. é pre-ciso nao evitar o debate, discutir até que as divergências sejamvencidas e que tenha triunfado a Unha do Parido, sem nos es-quecermos, porem, que o Partido não é um clube de discussõesintermináveis, mas uma organização de combate. No Partidonao pode haver duas linhas nem linha intermediária de con-ciliaçao; no Partido só há uma linha que é a linha da maioria.h, entre nós, nao manda Cosme nem Damião, esta ou aquela
Vontade individual; quem manda é sempre a maioria, porquee a expressão da vontade do Partido.

APLICAR MELHOR O CENTRALISMO
A nossa própria experiên-

cia e a experiênda dos Par-
tidos Comunistas irmãos en-
sinam que os inimigos do
Partido não podem se man*
ter em nossas fileiras senão

por uma aplicação insufi-
ciente das normas do
centralismo democrático.
Se bem que a situação de
ilegalidade em que vivemos,
sob um governo ditatorial
e terrorista obrigue o Parti-
do a guardar um caráter es-
tritamente conspirativo, de-
vemos encontrar formas e
métodos que nos permitam
aplicar melhor o centralis-
mo democrático em nossas
fileiras, interessando viva-
mente os membros do Parti-
do no exame das atividades

de seus respectivos organis-
mos despertando maior vi*
giláncia e espirito de res-
ponsabilídade no trabalho,
estimulando mais e mais a
crítica e autocrítica. A cri-*•-.-. , -"**ocrítica é o meto-
do provado do desenvolvi-
mento do Partido que nos
possibilita estimular e de-
senvolver as qualidades re-
volucionárias dos militan-'— ''.-tnr-xéos o fiéis, assim
como expelir implacável-
mente do Partido tudo o
aue lhe seja estranho e que
ainda persista em nossas
fileiras. Devemos tomar a
critica e autocrítica com o
máximo de seriedade, como
a força motriz do desenvol-
vímorío do Partido.

O JUSTO EMPREGO DA CRÍTICA
Neste terreno existem duas atitudes perigosas a que de-

vemos atualmente prestar atenção e combater: tomar a auto-
crítica como um religioso toma" a confissão ou tomar a crítica
como um método de •«méter-o-pau». Tanto uma coisa como a
outra são estranhas "• ' ' '-i «-rífica e autocrítica comu-

¦v 'ts. A primeira atitude é perigosa porque toma a autocrítica
como uma absolvição , _?rió.  . e barata dos pecados, com
direito portanto de a pessoa continuar tendo a mesma conduta
errônea; a segunda atitude é também perigosa porque trans-
forma a crítica num jogo de desferir golpes a torto e a direito
em camaradas que cometem faltas, amedrontando os quadros,
quebrando sua personalidade. As críticas em nosso Partido são
leais, apropriadas e bem orientadas. As críticas não são para
debilitar o trabalho, nem denegrir camaradas, nem tampouco

para criar ambiente de i^trirrae ~ ¦- .-'¦-«r a
unidade no Partido; as criticas são para fortalecer a organi-

zação do Partido, aumentar a solidnriedrie entre os militantes
e desenvolver o trabalho. Nunca se deve exagerar e avultar os
defeitos, mas, criticando, buscar sempre o que há de valioso na

pessoa, suas qualidades positivas, procurando fazer o mili-
tante ir para diante, transformando seus hábitos e sua cons-
ciência. Devemos ajudar solicitamente os camaradas honrados
e fiéis que cometeram erros e foram criticados, fazendo tudo
para esses camaradas não porderem a iniciativa e a com-

batividade.

Rttorçkr A* Celulai
Do Partido

O desenvolvimento do
critica o da autocrítica, dis
• totorme, depende da boa
oiganiiaçao do tiabalho no
interior do Partido, da alen-
ção t|U* dé ao trabalho os-
lular. Nao s* pode pensar
•m fortalecer o Paitidosem
reforçai as célula* existes-
tes e sem criar novas célu
Ias, especialmente na» con-
contrações operárias • com*
ponesas. E' por melo das cé-
lulas qus melhor • mais
eficientemente m pode as-
segurar a vigildnda revo-
ludonária no vasto campo
das atividades do Partido.
A primeira tarefa estatuto-
ria d* um comunista é tra-
balhar abnegadamente nu-
ma célula e cumprir fiel*
mente as tarefas estabele-
cida» pelo Partido. «O papel
das direções é fundamen-
talmcnte saber ensinar as
células a coordenar organi-
zadamente a atuação de
seus membros oara que
eles tenham todas as pos si-
bilidades de atuar Junto às
massas, organizcmdo-as e
levando-as à luta».

LIGAÇÃO COM
AS MASSAS
Acrescentemos a tudo isto:

os comunistas nâo conce*
bem a luta pela elevação da
vigilância revolucionária e
polo reforçamento contínuo
do Part*'do, reduzindo-se. es-
treitando-se, encetrcmdo-se
en*re si mesmos como num
claustro. Ao contrário, a
forca que nos torna inven*
dveis é a ligação estre:ta

e ampla com as massr-s.
tendo com as massas mil
contectos e desempenhendo
junto a elas nessa missõo de
vanguarda. Se as massas
orainm o Partido, se goza-
mos de crédito moral e po-
lítico entre as massas, se as
massas nos reconhecem co-
mo seus guias, e'fTS não pó
seguirão as ind{cações do
Partido, mas tambdm aíu-
darão o Partido a des-
vencilhar-se e a desmasca-
rar ns ovelhas negras.

Camaradas tais são as
tarefas essenciais oara re-
dobrarmos a vigilância re-
volucionária. Elas ajudarão
sem dúvida, a temr>erar e
educar os membros do Par-
tido, já que a grande esco-
Ia é a própria luta, é a lu-
ta pela aolicação de nos-
sos princípios e de nossa li-
nha política, é a luta con-
tra as dificuldades, é a luta
contra as menores manifes-
tações de oportunismo, é a
luta contra todos o.s que ne-
gam as questões essenciais
da política do Partido, con-
tra os que utilizam o exame
destas questões para fazer
um trabalho de sapa contra
esta mesma política contra a
direção do Partido, e pa-
ra tentar abalar suas filei-
ras de aço. A experiência
demonstra que a luta para
descobrir, isolar e alijar
do Partido os capitulacionis-
tas e d i v i s i onistas, pro-
vocadores e espiões, solda
ainda mais nos sen fi-
1 e i r as, transformando-as
num só bloco monolítico. O
mais profundo amor e de*
votamento ao Partido e ao
povo; uma só vida dedica-
da ào Partido e ao povo; re-
pudio e combate às lutas
sem princiDios, aos mexeri-
cos, às intrigas, às calúnias,
aos que falam contra o Par-
tido e sobre o segredo do Par-
tido; atitude inflexível em
defesa da unidade do Par-
tido e rigorosa observância
da disciplina partidária;
honradez e fidelidade pro*
vadas nas lutas, nas prisões
« na execução das tarefas
— eis o que devemos exigir

fVqnctu* na vag. x>

Truman
Confessa '

Os Objeti
vos dos Im
perialistas
Ns men*í»i»'ciii npecúti ^menviou e«u semsna ao t^m

Itresto dos EíC Uü . «ujitítando nprovaçAo á« uanovo crédito de guerra ú# tblltõe* s 900 milhões de do-lares. Truman mai* um* va*
delxcu claros os objetivos
dos imperialistas Dortcam*-
noaro» rna* ro escondem «obmascara de «ajuda «-ct.no-
mica c militar* aos paí-w<* doíiirpo imperiuiino.

«A economia oos EB UU
^sse Truman — depunde,
«m grande pane, da impor*
luçáo do* materiais eatraté.
«leo* para a mbrlcaçao deelementos de p„*rduçâo bc!tai
é* muitos descer materiais
prosem ile merien UU.
na»

Dsaie modt, ..jda a '.ntno-
<a «ajudai do Ponto IV dsTruman diríge-se no sentldcdn ,-uxtiiic aecicado dos tua
feriais estratégicos do*.. pai-f-s coloniais c deper.dentci
para a Industrie ds guerradns Estado* Unidos <E' tãcvisível u,
•nau ygj
que esteja à vo&sa porta, quenão podem ,<o
resto dc mundo Muitas coi-•^ac süo nee^ «e
íazor um automóvel. Noces-
slta-se de aço, cobre, aiumi-
nio c cromo Não pt »nos
produzir todas essas cofsai•.-om os nossos re-
c«« * . m
Jas matérias tnimas d s ou-
hos povos para a sua indus-
:rla de guerra, os Imperia- ,Pdtay preto- ',*m * -ias
pela chantage ou pela for-
ça Já o «gauléilc -:.:que
Eisenhower declarara, muito
antes, no Cr.nrrrcr:- srí-
cano que «nosso papel io dos
militaristas nortu-amsr.:;-anosJ
é tormar a ;r.-ande reserva
movei capaz de manter nos-
.«a foütica. nossos direitos,
nosaos interesses em toda a
parte do mundo onde este-
Jam ameaçados (Isto é, onde
os povos lutam contra a es-
cravitíão imperialista) Os
EE UU. devem conservar
aberVas as rotas que condu-
zem aos paises produtores de
manganês, de cobre, de urâ.
nio t* de matérias primas vi-
taist>. Assim, conforme con-
fi.ssãc dos dirigentes da a*
giessiva polítici dos EE UU.,
Iodas as medidas de prepa-
rdçãô guerreira que são ado-
tadas visam, unicamente. t
('ominação dos trustes so.
bre as matérias primas e a
economia de todos os paises.

Vê-se a que condição a exe-
cução do Ponto IV ds Tru-
man no Brasil que vai sendo

aplicado pela missão do vice-
rei íínapp e pelo governo de
traição nacional de Vargas,
porierã reduzir o nosso país
à condição da mais miserável
colônia dos trustes norte-
americanos. Por isso nenhum
patriota pode deixar de exi-
gir a expulsão imediata da
•missão Knapp, como uma
medida da maior importân-
cia para a defesa de nossas
riquezas naturais e da sobe*
rania naciona)

" 
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Os Ferroviários da RMV Lutam I w*C a Fome e o Terr
%*'¦ .. . Uln *«•'•• 1 il».*,.-*,.. \t

tao» . i m* H^i-ectuu df ea*
l»J.«. .«....* exercida por Jus»
¦atino KutãtchetSN e tu pro-
jpost- Dermcva* Pimenta «...
í»r« ou ferroviários da n-».i.*
Mineira de Vldçao,

MA, entretanto, muitos ou»
Uos qu«- nfto caberiam numa
lialca r-*porta-*em. Assim 6

O critério adotado para a
fco/icc-sâo de licençaa-premio.

* De 10 em 10 ano», o ferro-"riar.o tem direito a uma U*
rençn de sei» nv *••;¦ eom to.
tios -*s wtielmcntos. Acontc*
ce, orem, que nem 10 portento dos trabalhadores dr
kstrada podem desfrutar des-
S* vantagem. Para ter direi»
Io ft llcença-prer-ilo é neccs-
eario que o trnbalhador nfto•haja faltado um único dia
ao -serviço, ainda eue lenha
trab.tlj.ado 400. 500 e mala
hora» por meses seguidos,
iftra, a perda de um dia de*erv**,-o 

pode ocorrer em re-

SJSL?n% ^!rJ^,B^HAD0RES GÒZAM A licença-PRÊMIO - REDUZIDO O NUMERO DE GUARDA-FREIOS
^m'KA,*^EC0N0M,A* * - INSEGURANÇA PER.'
mnUi?^S,w P5¥^G2SA ~ MAS- O» FERROVIÁRIOSNAO LARGAM A BANDEIRA DE LUTA PORSEJS DIREITOS

-ação a qual ji .-r ferroviário.
i^nsin que urrai locomotiva
tenha que ir para conserto—
e o maquinlf-ta terá perdidoa licença-prêmio.

A» condlçôc*. de trabalha
•Ao, Igualmente, as piores
possíveis E eon* o o critério

para a promoção nio é au-"¦maiico.-ieífuniJo o tempo de
Wfvii'», o ferroviário fica
sempre marca*» «i o passonuma função inferior. O*
corr** ainda aos fogulstns
tra» aharem anoi, a fio no *re.
galado*** e quando vfto fazer

<-n-.v-.r8o pars maqulnlsta
(alpurs ate com 10 anos de
wrvlco) sfto reprovado/i por»
que já estão rom a vliifto re*
duriifc em v-líia das po-*ri-maa cond(ç<5es de tiabaJho,
exp**nca ao calor «-.fia «.ma-
qulnse.

FALTAM QUAROA*
KhKIOH

O numero redutddo de
inittr««fi-fr«rios l#va os poucos<.u« -xlutcm a ne esfnlfarem
no serviço, horas a fio, um
rm oarti composição, vitimas
d«? •.-•ir-tantes -leaastres. Nos
pontos de parada obrigatória
nfto i <•**¦* dormitórios, sendo
forc-idoe a dencançar dentro
dos carros ou em pranchas.«em uualquer conforto. Osíogi*.Ntas, quo na maioria
perceoem salários de graxci.ro«, tem de fazer serviço du-

(Couelui na ÍI.» pág.J

"»  ¦«'»¦

FAIJI j

RÁDIO DE
ROSCOU

Ir1

|i^ilxUiiâjlJIP1-— *
\

PAkA
PORTUGAL

Dos 20.30 âs 21.00
horas, nas ondas
de 3» e tf metros

PARA O
BRASIL

Das 21,30 ha
22.00 horas,
nas ondas de

ul e 41 metroB.

CONQUISTAltAM '•
AUMENTO

, Após cmendlmentojt dire-
tos du Companhia Sldcrur.
gicu Nacional, os trabalha-
dore«j fu: Pia. companhia a-
ceitarain a proposta do um
aumento geral de 20 por esn»
to ma salários, o pag8r.*ier.todo oalario-familla ató 400
orur.ci.-os e o pagamento do
repouso semanal De há mui-
to que os operários da CSN,
prlncipalmento os de Volta
Redonda, vem lutando porum <iumer.-,o nou seus sala-
rios do foir»,
GREVE DE

SÒ .IDARIEDADE
Os operários das oficinas

da Light, no Cambucl, Sào
Paulo, paralizaram o traba-
lho em sinal de rotJsto con.
tra .«-suspensão i .tosta a um
companheiro, se regressando
dopo.s q"* a medida foi re*
vogada pela direção das ofi-
cina.**. O movimento, que du*
reu três horas, verificou-se
no seção de tornos.
CAMPO DE

CONCENTRAÇÃO
Uma operaria da fabrica

de Charutos «Costa Penna^
em São Felix, grávida de
üete meses, sentindo fortes
dores e contrações, abando-
nou o trabalho, procurando

foedMTifaccM

Reforçar a

sair da fabrica para ser
oi-sistida. Nfto pôde, entre-
tant.-» ir além do portfto, uma
vez que vigia lhe dirse ter
ordens para nâo deixar nin-
fcuem sair. De nada valeram
a* explicações da operaria,
que desesperada, correu &
privaaa, abortando. Tomaa*do conhecimento do fato,imediatamente su-y- compa'«i.eiras de trabalho suspen-demo aa aüvidades e se di-ngiram ao sr. Gilberto Cos-ta Penna, um dos proprieta.rios da fabrica, pedindo-lhe
providencias. Secr. e frianien-
te, Cí«mo um mon-,*.ro nazi-iai-
que. o explorador disse que«rnada Unha a ver com ocaso*-, recusando-ce ainda acontinuar a ouvir as opera-rias. L-überaram estas, en»
lao, numa demonstração de
solidariedade bem caracteris-
tica da classe trabalhadora,
cotizar-se a fim de alugar
um carro o conduzir a partu-

rlcnU* para sua residência
A repercussão do fato foi
enorme nfto so na fabrica,

orno nas cidades de Sfto Eo-
lix e Cachoeira, aumentando

a.r.vin mais o -«dlo do povoaos exploradores «Costa
Penna», que enriqueceram
empregando métodos como
este.
GREVE EM MINAS

Durou quatro dia.** a gre.ve dos 2 500 oporá rios da fa-
brica «Maria Amalia», em
Curvei* Minas Gerais. Du-
rante o movimento o» ope-
rarlc- deram demonstração
de cembatividade. entrando
iiifj-mc em choques com h
policia, que disparou tiros
de tuzil, ficando feridos al-
guns trabalhadores. O pneu-ma.ioo do automóvel df um
dos patrões (o que foi bus-
car a policia para la-iça-la
conr.ra os grevistas) foi cor-
tado a faca o êle próprio
posto em fuga. Registraram.
se varias prisões de grevis.tas, um dos quais se encon-

tra desapam.do depois que• policia informou que omesmo havia seguido presopara «elo Horlsonto. O mo-vimome foi por aumente «to
salários e os trabalhador.».*-
voltaram ao Kerviço dmois
que os patrões se comproiiH»-
teram a conccder-lhc o aumeiuc. promessa feita na
presença do delegado reglo-nal do Trabalho, que teve
de viajar a Curvolo

FURTADOS
O?. RODOVIÁRIOS

Os operários que catfto
construindo a rodovia Orós-
Senador Pompeu, no Ceara,
sfto vítimas de constantes
furtos, por parte de funcio-
nano** -nescrupulosos. Era-
quentemente recebem «eus
salários reduzidos, alegando
os pagadores tratar-se de*-eneraiio3> nas folhas Além
disso, é comum serem lon.
çadhf* em seus nomes dividas
imaginur.as que eles teriam
contraído na Cooperativa,
sempre descontadas apesar
dos protestos que os opera-
rios levantam. Outros ficam
sem receber porque os paga-dores, nfto *w encontrando
na hora da chamada, reme-
tem o dinheiro de volta paraFortaleza.

moBioaoa os Amovia,
KIOS K ABtONAUTAS

Com a presença de tiums»tm» (a.'.viári-*a, o THbwSSu-ier.t-r do Trnbalh Co tuMUiio cii-ilvo impei,^
P*l"* .Slndicaton dnqitf.K,„ i?bnllindoroí, «pô,, a memm'^
Ktvve dp deíembm Qtt|r,,^
para « ronoul»í« de «un„,^de M\oritn. Foi vitoriosa Zfim da MttlOi que se pro-longou por eineo he-«tab.lu que coneede on, aZmento máximo - sujoito à••«iduldadu to: d - de Hb « «-q

por cento aot aeroviárioi. ,aeronautas, na verdade rn«i'toaquem dns neeostidmiei u,,trabalhadores • dos lucr*w nu*auferem as empresas <le navm
gnçfip aérea, principalmonu»depois do grande aumento ,íotnnfiiB obtido desd 5 de dt**-tnnbro ultimo. Antes d«* ini.dar-se o Julaumcnto. o pmrt.dento do Tribunal quii |„fl.mfdar os aeroriftrics e nr* . 

*
nnataa pre8entca, cim a n\«~gação de rertas greves -j.*»
ilepnip. •

VITORIA PARifAl
MEDiros

»>os

1

Foi sui-pensa a frmvt ammtWfcol marcada para 0 ftlti-mo dir, 12 em \rintf* de ter »UUivotado pela Comissão do Pi-nançaa da Câmnr-i d\*Dcputndos - sob a pressãodi*«-|tt.*l<*s profiasionais.lib-»-.ra*"* o projeto que niimcnte «nsainrioa o venelmonton rj,iS
médicos. Entretanto, os me*,dim» acompanham vfgilantog
a manha do projeto e«-*»"ocon-*rrecrad«« dentro de «m»i8
entídadea profissionais a fitade tomar medidas no cas. de
que a proposição venha t•ofrer rtoVo retardamento.

QUEREM EMPOSSAR ADIRETORIA EI.ETTA

iiriusão da pág, octral)
«o íoitido. eis o que slgn fica espirito de Partido!

INTRANSIGÊNCIA EM FACE DOS INIMIGO»
DE CLASSE

Yíll^anaa • • • Vai&dos Peíos Operários os Dois
Fura-Greves e o Oficial Fascista

truir umo socledode belo e
folia. O alvo principal do sou
ódio é a classe operária e

seu Partido' de vanaruarda.
Mas o Partido jamais temeu
a luta, cerra sua-; fileiras e"rai combater, aí- ando. na
luta. os que não se mostra*

O Informo conclui cha-'Mando a atenção para o iaVo
Ãe que o capitulacionismo
tnorioundo entra em orgo»
nia. mas resiste « luta de»
lesperadamente empregan-»
do todos os recursos, os mais
ris e monstruosos, contra as
forçai; novas que se levan*
«am para destrui-lo • cons- tem dignos dele.

# Aumentam, camaradas, nossas responsabilidades comoingentes do Partido. O Partdo exige de cada membro doComitê Nacional firmeza e clarividência política, intransi.genaa em face rios inimigos de classe e ante todo e qualquerdes™ da linha e dos princípios parti», irios, devotamento ilimi-tado ao marxismo-lenfnismo-stalinisino e aos interesses daclasse operaria e do povo, amor e fidelidade à União Soviética© ao grande Stalm, ódio ardente aos incendiários de guerraamericanos e seus agentes brasileiros. Como dirigente supre-mo, entre um Congresso e outro, o Comitê Nacional deve ser osolhos de hnce do Partido.
Levantemos bem alto a bandeira da vigilância rovolurío-s&na cujo símbolo e a unidade. Unidade de cima a baixo no/artK o. Unidade em torno do Comitê Nacional e do camarada/restes, nosso 

jtande e heróico dirigente, Unidade para a
inveSdveU Munista do Brasil é indestrutível e

Oi trabalhadores da Diretoria de Diques e Ofi-
c! is do Loide Brasileiro repudiam oma por-iaria fascista que institui o trabalho escravo

-¦ r^^Y^lt ei r s J J^EàV^àx
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O diretor Geral de Diques
e oficinas do Loide Brasilei-
ro, comandante Lemos Bc.fi.
to (sobrinho do almirante
fascista Lemos Basto, dire-
tor do Loide), baixou uma
portaria instituindo, prati-camente, o regime de estado

de guerra naquelas oficinas.
Co*r efeito, não somente ten-
tou obrigar os operários a
trabalhar horas extraordina-
rias, como baixou os solarioa
que vinham vigorando paratais horas extras. As duas
primeiras horas extraordina.
rias, êle quer pagar com um
acre.scimo de 20 por cento
sobre os salários das horas
nor»naif da jornada; para as
demajj-. quer pagar com uma
majoração de 25 por cento.
Ora, antes dessa portaria,as horas extras eram pagasem dobro aos operários ds
ilha de Mocangu».

Claro que a medida foi re*
ceblde com indignação pelo»trabalhadores. De Imediato
»e elevaram em proteatos, te*
cusando-se os operários a
passar à condição de esera.*ros e nlo aceitando a alega-
Cão do comandante Lemoa
Basto de que a redução naf
horas extras se justificavt
pelo aumento de 35 por cent*-"-
aof -"alajri*-** ttmt&J^Oq. jx*

los operários em janeiro ul*timo. Também nâo temeram
ca trabalhadores as ameaças
fornuladas de' que seriam
punidon aqueles que se re*.cusaasem a cumprir a por-taria.

Simplesmente, os operários
deixaram de tomar conheci,
mento da portaria, retiran-
úo»se do serviço, uma vezconcluída a jornada. Entre-
tanto dois traidores subme-
teram-se à deteiminaçao fas.cista do comandante LemosBasto e passaram a noite

trabalhando. Quando os ope-
rarioo chegaram para o ser-
viço pela manhã, os dois,
justamente receiosos por ha-

verem traído seus companhei-
ros, pediram proteção à di-
reçao das oficinas. Foi pre-ciso quo o próprio coman-
dante Lemos Basto fosse em
pessoa retirá-los de lá, le-
vanoo-os para os escritórios.
No trajeto, porém, tanto o
ofi.iia" fascista como os fuar-
grevf foram espetacularmen-
te. vaiados pelos operários
que «desejavam conhecer»
os traidores que preferiramficar com a direção dasoficinas contra seus própriosinteresses, a tomar parte no

movimento de protesto de to-
dos os trabalhadores.

'¦/¦¦ 
**°^ 1 I

Continuam os -Tráficos pau-listas envidando esforços paraempossar a direto:*ia que ele
geram para o seu Sindicato,em pleito livre c regi...:,, d ^de
há seis meses, mas qur .> Üfi«nisterio dr. Trabalhe. Interfe-rindo^ na vida daquela or*-<vr-ização oponHa, se.recusa a
permitir. O Bder sindical Mil*ton Marcondes, que 6 tambémvereador em RRo Paulo, apre-sentou na Câmara um i-eque-rime**to no sentido de oueaquela Casa se manifestasse

em favor da posse. Entre os
que combateram mais feroz**mente a proposta estava overeador «trabalhista» JosóNicolini. -

PELO AUMENTO. JA*
A Comissão Central Prô-Aumento dos Servidores Pu-blicos e Autárquicos promoveuuma grande assembléia defuncionários destinada a tomarmedidas contra as evidentesmanobras protelatorias orde**nadas por Getulio, para queseja entravada a concessão doaumento que eles pleiteam.

NAO CUMPRIRAM COM A
PALAVRA

Cerca de RO industrias tcx<
teis de S. Paulo, apesar do
acorio filmado com o Sindi-cato dos Trabalhadores emFiação e Tecelagem, sob a
pressão das grandiosas gre-*esde dezembro e janeiro, não
estão cumprindo com o com*
binado. Operários de nume*-
rosas empresas ja recorrer-
ram outra vez à greve, embo*-
ra que enfrentando a brutali--
dade_ policial a serviço dos
patrões velhacos, como «*»s
operários da Mataraszo de
Água Branca.

SS2
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lança-se a Belgo-Nineira Contra
Os Camponeses VaiC M.8,ii Ir
'A 

JL%£fâ?JL ESTRANGEIRA JA DOMINA CEM MIL ALQUEIRES DE TERRASp- '"ESTAS-DE FERRO DA COMPANHIA AUXILIAM NA EXPULSÃO DOS CAMPO-
NESES - SELVACIERIA EM ITAMBACURI - DE NADA VALEU DECORREREM AGETÚLIO E A JUSTIÇA — LUTAR OU MORRER DE FOME
A companhia imperialistA

flelgo-Mlnetra * umn dat
inni "¦¦•* emprwaa aldcrârgi*»
caa 'jue operam no pai... Bn»
tre ca iciia tentas.de ferro
i ¦ ...m elemento» do desta»

ra* fawmdna da hambacurí.
Nesta Capital, o deputado
líllso I»into, representante da
I?#'çq Mineira na Câmara,
pediu tuna expedição punltl»
\n conlra oa camponeaes.

quo nos clm-seü dominantes Deis oficiais de policia foram,
do .•¦i'« um dos quaia a o go»
iu.nl faadfta Can robert Pe»
reira da Costa, ex*minlslro
tia i.usrre.

A i;.-i(,o Miiu-uu volta»so
agora, lambem, pura o com»
jo l.urante o I-Jntudo Novo,
recebeu do enlâo aceretario
oa Agricultura Ue * 

Minus,
J : ¦* i Pinheiro, militares do
ui-.-*-. <., o trata do amplia»
].•* u custa da miséria o da
íoiiío dos camponeses. Atual-
monto, a Bclgo-Minoira do.
:nini cerca du Juu mil ai»
quebres no Vale do Kio Doco.
Paru isso, vai colocando a
seu tervíço os elementos
íiiivh influentes das classes
.1 :..;:...:io nu região Km-
pregados seus tão, por c-xein-
pio. o prefeito Rubens Maia,
c «Coronel FaDrtciano», eu-
pcr.ntcndente üa Belgo no
.Vale do Itio Doce. Outros
são* ç carrasco Fcrnundo
Melo c o coronel Altino Ma-
cm.do que trocou a furda da
Pohcia Militar de Minas
Gerais pelo chicote de capa-
foz e o posto de fiscal de
campo da Belf/o-Mincira.

E.n «Coronel Fabriciano»,
quando os camponeses desa-
v:*-:t»it 5 procuram o prefeito
para queixar-se de persegui-
çõos jor parte da Beigo, são
<accnseJhadoí.> a sair das
terras «pois do contrario so-
rão ..xpulsos mesmo, üs
camponeses Manoel Anacle-
to Antônio Custódio, Penciano
Figueiredo, Ante nio Brito e
54 outros já foram vitima3
d.°. Belgo-Mlnelra.

EM ITAMBACURI
Municípios inteiros — dis-

tantes uns dos outros — cs-
tão aontro dus terras da
Ecigo-Mineira. Assim, nò mu-
nicipio Oe Itambacuri, distri-
to.-j do Campanário t ou Igreja
Mova) e Jampluca, os cam-
p. n .ses sofrem idênticas por-
sègüições/. Ai, a Belgo se as-
pociau aos grileiros da com-
paiihia «Cobraice», para ex-
pulsar os camponeses dono3
das terras.

\ enuo-se ameaçados, os
car. poneses decidiram diri-
gir-aç a Getúlio, que uonside-
rou uim absurdo» quererem
. esvpjar os trabalhadores das
torras. Entretanto, como é
natural, nenhuma providen-
eva i'.' tomada pelo demago-
go Vargas em ' defesa dos
camponeses.
DLOIDIÍIAM AGIR

Ao mesmo témpò, por in-
to.rn.eSiu do advogado Caio
Monteiro de Sarros, decidi-
ram os camponeses, que já
haviam sido expulsos da
terra recorrer a Justiça dos
fazendeiros... Na justiça a
çue.-í.áe resolveram voltar
imediatamente às suas ter-
ras às terras que foram por
des desbravadas, nas quais
e*es mlrodu2iram benfeitorias
e cuja falta sigiiifi caria a
fome para eles e suas fa-
ü?ilii.s.

E ocuparam as terras.
Foi o bastante para que os

grileiros, Juscelino, se\i chefe
•-*<? po.icia, Geraldo Starling,
cnpit&o Pedro Ferreira e ou-
iro?, espalhassem que havia
•"ii',..invasão de camponeses

*¦••• envbidos por Juncclt-
no a fun de «ostudar» t ai*»
tuaç&n,

BRUTAL REPRESSÃO
Os «estudos» qiie se reall-

ear *ni nn ctdado de Governa»
dor Valndnres, contaram com

a colaboração do coronel Al.
Uno Machado, representando
a Roigo»Min«.ir.i e a CohraJce.
K orna vea concluídos, teve
inicio a selvagem repressão
follctul. A Coliraice pds um
dOS M-llt i.il'|,H & til ,|* |i;.V)
dos bandidos, que Invadiram
propricdadoa derrubaram •
Incendiaram ranchos, espnn-
f i..iü e prenderam cnn.pone»
bcs. obrigaram-nos a assinar.
rob nrtiirns, documentos ab-
ulcando daa terras quo sáo

l-.-i.i», .iii.r.*;».* suas e decla»
lande que o advogado Mon»
telro oe Barro» havia sido o
«mandante du .nvftüfto».
A i Mca SAIOA PARA

GH CAMPONESES
DeçiK*.UuJ(»s úví terras, pas-

snnío forno juntamente com
suas lumilins. que «aido resta
ttm camponeses do Vale do
Rio Jjoee? Se bem que os
atingidos tenbam tudo apenas
.i'.-i i>.:*s centenas, o íttto é
quo as ameaças da Belgo

se estendem ftobre de^naa
de n%lharc# de lanülisa cam»
;*on.t«.s. Uà em Coroa»! Fa»
brtflanc h* perto de 18 mil
rtt&*p4MMt, Mns em Oovt?r»
r/tdor Valndorcj, Itambacuri,
Antomo Dias e outro» muni-
«»p!<*. lamtwm pesa a am«*a»
ça *a empresa, estrangeira.')» camponeses JA viram que
ce i 'i 'a adiantou recorreram
a Getuüo e à justiça. A uni-
ca s-.áa, poia, que lhes resta»
6 lutar com suns próprias
r fles, pela poise das suas
t* rras, n ¦ . itindo aos aasul-
tes da polícia e d;mais ja»
fc'.ir.',of da cBe.go-Minelra e
du Cobra.ce. aob pena do
raorrerem de fome.
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Uealizado o conclave com pleno êxito no ediíício da Câmara Municipal de Goiânia — As
resoluções tomadas — Números d e arte nos intervalos drj> reuniões

J Alcançou plono ôxito o II
Congresso dos Camponeses
de Goiás, realizado om
meiados do més findo na
Capital goiana. Cerca de
uma centena de delegados
camponeses tomou parte no
conclave, que se realizou no
edifício da Câmara Munici-
pai de Goiânia, achándo-se
presentes, como convidados,
representantes da União Fe-
minima de Goiás, membros
do Sindicato da Construção
Civil de Goiânia, jornalis-
tas, estudantes, o promotor
publico de Goiânia, sr. Melo
Rrsa, vereadores dn Capital,
entre eles o vce-presdehts
da Câmara e outras nessoas.

Abrindo os trabalhos, fa-
lou o camponês Jocé Basilio
de Siqueira, presidenta da
Unaò dos Camponeses de
Goás, mestrando as finali-
dados do ConTTf*"s?o r|,'e
obiotiva o debate dos princi-
pais preb-omas dos traba-
lhadores do campo. Sen:ui-
ram com a palavra o lider
camponês de Ananolis. João
Ramos, e alguns dos convi-
dados. Antes de interromper
a sessão para almoço, foi
representado por jovens, um
«sketch. muito aplaudido.

FALAM OS CAMPONESES

Reiniciados os trabalhos,
falaram sobre os seus oro-
blemas camponeses vindos
de diversas fazendas dns
imediações de Goiânia, da
Colônia de JaraTuá. de Ca-
turní. Anieuns, Bonfinonolis,
Anápolis e outras localida-
des. Após os discursos, nos
quais os camponeses fala-
ram das suas dificuldades e
problemas, foi interrompida
a reunião para uma hora de
arte.

Acompanhado ao violão, o
camponês Artur Nicolau
Lopes cantou a «Moda da
Pazx-, de autoria do rscritor
goiano Bernardo Elis. Em
seguida, o jovem Boanerges
Crisp.m recitou o poema de
Mario Lago «O £)ono da
Bola» que foi muito, apre-
ciaio pela*, cam-.^iie^s. Um
dele*, depois de escuta.- a (
poesia, disse:* «E' valquaJ a

nos.-a vida. O Tu* a, o dono
da bola, fica sentado o tem-
po todo, mas na hora de
marcar o goal é só êle. O
tatuira t:;mbcn não traba-
lha; nós é que damos o
murro. Mas, na hort do
gastar os cobres ó só cio
quem gasta, porque nos cx-
piorou».

AS RESOLUÇÕES

Por unanimidade, o Con-
grosso aprovou as seguintes
resoluções:

1.') — Não pagar mais de
20 por cento de arrendo; 2.?)
— Lutar pia garantia de
melhor preço para a produ-
ção; 3.°) — Contra o imposto
sobre a venda; 4.*) — Lutar
por sementes e ferramentas
gratuitas e por facilidades
para aquisição de máouinas
agrícolas; 5.") — Exigir
transporte rápido e barato;
6.'1 - Lutar por assistência
médica e escolar para os
grandes cenLc.*t de ooocçn-
tração camponesa, inclüfrlve
carros ambulantes para
transportar doentes;-.IS) —
Lutar pelo direito a sindica-
lização pelos trabalhadores
da roça; 8.") — Diária mi-
nima cie 20 cruzeiros para os
assalariado.4, agrícolas inde-
pendente de sex<~ ou -dade,
desde que sxer-lo.n o tnes-
mo trabalho; 9.*) — Por
direito a melhores contratos
para os formadores de café;
IO.9) — Lutar pela mais am-
pia liberdade dos trabalha-
dores se organizarem nas
fazendas; 11..*) — Lutar
contra o envio de tropas
para o Exterior e 12.') —
Lutar pela paz. apoiando o
Apelo por um Pacto de Paz
e a Conferência Continental
da Paz.

Nessa ocasião, foi tam-
bém aprovado um telegra-
ma de protesto ao governa-
dor de Goiás, peia prisão
de mais de uma dezena de
camponeses de Itumbiara,
que se dirigiam ao Con-
gresso.' .'*' - -' ' '.

Foi . reçèbkia com júbilo
uma mensagem, da C';rue-
deração dos Trabalhadores
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do Brasil a--^inaòa pelo sou
secretario, destilado Robeilo
Morena, saudando os cam-
poneses e desejando-lhes
êxitos.

A NOVA DIRETORIA
Por fim, foi procedida à

eleição da nova diretoria,
que ficou assim constituída:
Presidente, José Basiüo de
Siqueira; Vice-presidentes,
Artur Nicolau Lopes e João
Ramos; Secretário Geral.

Geraldo Tiburcio; 1.' Secre-
tario. Luiz Vieira Paiva; 2.9
Secretario, Pedro Pereira
Salgado; 1.» Tesoureiro, José
Abade; 2.» Tesoureiro, An-
tonio Francisco Tereira.

No ato de encerramento
do Congresso, num ambi-
ente de vivo entusiasmo, o
presidente José Basilio con-
clamou os delegados a di-
vulgo;*, m ao mximo as
re^iuçõcs, lutando pela sua
aplicação.

A Política ãe Guerra . . \
(Conclusão aa <,.<? página)

do corrente ano, por
exemplo, nada menos dc 8
bilit-es. 241 milhões e 469 mil
cruzeiros de restiham a despe •
sás ciretamenle militares.

No mesmo comando, 03
rarMdarios da paz anotaram
o protesto formulado pelo
proprietário de ama tenda
comercial, geralmente esti-
ma'!c entre os moradores do
Saeopan, contra as ameaças
feitss aos moradores do mor-
ro se estes tentarem mèlho-
rar os seus barracos. Os
guardas municipais, tm tais
oas;.s, ameaçam com a der-
rub-dda das favelas peia Pre-
feitura. Aliás, vários foram
os muradores do morro que
manifestaram cüá indignação
diante de tais ameaças

Também sobre o problema
da rabitação a politica do
guevra produz os piores efei-
les. Por exemplo: o governo
gastou na compra de dois

vehos navios le guerra ame-
:icaaos 700 milhões de cru-
zehvs. Outros 700 milhões
í.erf-0 obtidos através da eie-
vação do imposto de expor-
laç?o — que o governo des-
tinirá ao chamado Fundo
Naval, verba que se soma a
t.ot:-ÇaO orçamentaria para o
jd-irnsterio da Marinha Poui
ter1.. Com essa quantia de

1 b.liãe e 400 milhões de
cruzeiros poderiam ser cons-
triucás no Dislrito Federai
2S mil casas populares, a
bac; de 50 mil cruzeiros
cada. p que viria amenizar
o problema da residência no
Rio.

Os integrantes do comando
ouviiam, ainda, varias quei.
xis contra o or.carregado do
Posto de Subsistência n. 8, do
S.ÀFS. que vende gêneros em
grosso a botequins e arma-
zcns. dc amigos seus, privan-
do 0 população de obtê-los

jr.ais baratos ali.

| VOZ DÔS CAMPOíB
'ilílí.0 la^ANTt^CO

1 i..-í í ,ú(tm <•*•? K.àt é>
tetra, mm cwm o.- iai uai
iMaáfM QtU »«nao nitlttâi
IHii r»iíurc«fi a§ ^oliura na»
14un._i. enuo w (|uai8 tr úe,
pmmia Alonto dt Ca*lr© «
o daii.iutiio tíU«M Amudo
&*u» uiiíii cuiuiu, em fgj.
*í» « tajrn a mui. m
nuuucí|Moi tío Sanut Cru« o*?
CitUlaíia, Porlo figuro o
ll<íi iiwit^ # pertcooetn ao
govoriio, túitüo stâo mmü»
ua* ytúã bagatela do ã)
mil conios it im nesocun*
u** biiitíticuntm o um cubü*
no, Além cIcjüaci», ji.*íi.i-.p.ii,
do grilo üu.s coincnuinten
pftUllaUl, tio* terras traba*
lham miihaivii de eamponc
se* — h»uk verdadeiro* dono»— há mtiiioji muitos* ,* mui*
ton anas. Knu& outroí a«ru*
pamentos agricola* ,.n g|.tuado* figura a Colônia do
Gongogt Luiiüta que o do*
putado e o banqueiro, utmn
como outro* politiqueiros,teriam pedido ao **eu ami*
go Regis Pacheco, governa*dor ria Bahia, o envio de
tropas da Polícia Miihar pa.ra desalojar o* cnmpone
ses.
MORTO UM FASCINORA

A população d* Carlos
Chagas, no interior de Mi-
nas Gerais, está sobressai-
tada cora as violências quevêm sendo praticadas pHa
policia, a mando do- lati-
fundiários da região, depois
que foi morto o famoso a».
$?.ssini e facínora JUmina
te. Capanga de vários fa-
zendeiros. lluminato *ra co*
nhecido agente de pertrg d*
CTca visanlo tornar imnos-
sivol a vida de i>equenoscamponeses e desaioiá-los
das terras, que ora*n açam-
barcadas pela ctatuiras>.
Uma de suas últimas v^ti»
mas foi o sitiante Antônio
Salineiro. Com tais perse»
guiçõos, a policia c os larí»
fundiários pensam intimi-
dar os camnoneses paranue não venham nova men-
te a fazer justiça com aa
próprias mãos em relação a'
outros fascínoras do tipo de
lluminato.
«TATUIRA*. TARADO

.. O «tatuira» Adelino dos
Santos, fazendeiro em Via»
nopolis, Estado de Goiás*
vem de cometer um crime
que está enchendo de indig-
gnação a população dc toda'
a zona. Vivendo na maior
miséria, a camponesa Eli»
sa Maria da Silva deu ao
monstro Adelino, para nue
fosse criada com a familia,
sua filinha de S anos e pou.co de idade. Certo dia, va.
lendo-se da ausência de ou<
trás pessoas em casa. o ta»
rado estuprou a menina, dei-*
xando desesperada a cam*
pohesa Elisa Maria da Sil-.
va. O fato foi ofieialmenta
levado ao conhecimento da'
pelícia, mas nenhuma dto-
videncia foi tomada contnio criminoso.
DESPEJANDO OS COLONO!

Há. no municipiq de Dou-
rados. no Mato Grosso, uma"
Cojorita Agrícola Municipal,
Pois bem. O prefeito Nelson
de Araújo, possivelmenteem troca de propinas, está
tomando os lotes de campo-
neses que já introduziram
benfeitorias e dando-os anovos colonos. Entre os pre*íudlèados estão os campo»
neses Olímpio, José e Rober**to Silo. Também de Doura»dos vem a informação de
que o criminoso Poli. querecentemente assassinou umoperário na Colônia Fede»ral reapareceu na Colônia,onde anda acintosamento
de revolver na cintura.

Rio, 15-3-52-•¦ VOZ OPERÁRIA & Pa.,'9
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DIFERENÇA ENTRE O P C B
OS OUTROS PARTIDOS

MA NOEL J. DIAS — Operário
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„* ^.«l"' ©• EatadtwUnldo_ atilo tendo m Co*rala, parece qu»* na,, |fca¦**©* servido do nada. Já t>r<l•ripo df o* interleanoi p«,r,•-fiberwn cjuo uma força „,,. I
rwn-r romlua oa exércitos tnorte-coreanos e 0« volunla* »
no» tiiintwt-a, que n.•-, torna 3»>oaaivel infligir jpesactaa |H>r- jl/w i,i.- invasores. Kuan for. *

«,* que fa* c***m que as dl.vl«flej blindada* anglo*nme-
rlcanas, juntamente com naUt^outroi |>alaes, Hejam bur-radas, é a união, é a cocailo

que m opera quando um *>ovo
r-lna m estrada da liberta*

Cfto popular e do socialismo
.«dn combatente no frontlem a convicção de quo o «eu

povo — cada cidadão ou cida- *•'o de per •i-_stA fazendo o 1máximo pel« vitoria, pela »
Causa comum. 4

Enquanto no regime capl. ?•alista vive-eo numa luta e- *
nervante, anlqullndora, cada
qual lutando ,,cla própriasobrevivência e da •*¦¦•. fnm|.ba, e onde se vê quo o acíi-mulo de bens por uns pou*toa é a desgraça d. qunsotodos, o o Invorto sucede numregime popular. No soc-alls.mo há a conp.regríç 0 de cs.forços para o bem geral, o
que vem tra-vr i*r a lrma-nação maior dc t dos os ha, *
bi tan tes.

Hitler exporimc.itou e viuf* que custo o embate com oExercito Sivlctico. Truman
mtPTve * na Cortia o estávende o qu_ •_,_ custa a rcslstenc i ua um p,*Vo livree uníH. Mas, a reação inter.nacio ul nâo sc conforma e
prep.' a novas investidas, *
tanb m fadadas ao fracasso. ¦/.
Vnb- .->*-. nfi<1 vôem quepo**' m se junUr quantos Ei-ser ower, <¦ 3 M-c Ar.th qnanton Gola, quantosCh ,ng Kai Rhek quiserem,

cjalista, seau. íüf os esmagará. Nào
la há artilha-
rin -r.nr aUR.S&. Podem feri-Ia, atra*
sar-Ih". os grandiosa e belos
planos de felicidade para seu
povo, mas será impossível
sua destruição. Na própriahitr. n Untão Swiética se re-nova e se torna cada vezmais poderosa.

A fonte inesgotável que éo socialismo é que dá a força
necessária a esses pov><* *
que liberta sua capacidade
criadora. E' a maquina ex-
cepcional que executa os pia- *sos qüinqüenais com eficl. $ POLICIAIS
encli superior a 100 por cen. *to e que arrancou o pais do 1atrase e da miséria nira co- Jlocá-lo entre as primeiras $granies nações do mundo: a 4
naçáo que leva as locomoti- }vas eieíricas até ne«to do *
polo norte; que levanta cl. %dades arrazadis. fazendo-as £mais belas e fabricas, como *
a de Stollngrado, que pro-duzem 200 tratores por dia.
E' a Universidade de Mos-
cou corri seus mil laborato-
rios E' Llssenko produzindoo trigo perene e o algodão
colorido e fazendo as c-;~e-
jeiras frutiflcarem no lon.
ginquo e frigidissimo Ar.
khangel. Sâo as grandeslarr&gens, as centrais hldre-

let-ric_9 p-ifrantoscas, os gran-des canais. E' o prop-res^o
arrancado á velocidade de
um avião a lato.

Eis em síntese a fonte de
onde emana tinto vi*?or nue
causa pasmo no mundo Intel-
ro. prín< '-•—-te í«"*i.->!es
que acreditaram em suas

próprias calúnias aos paises
socialistas.

Eis porque um exercito so.
cialista é uma forca i**voa. •
tível.

IU uma gritaria nos Jornais da rcnçfto
pelo fato do João Muna Crispim ler «Idoexpulso do PCB e mV. maia pertencer asfileira* do Partido do proletariado, dosseu* .,!,.,..., camponeses e das forcas revo-lurionorius do puÍ4i.

Criepira renegou as lutas da clnmto ope*rariu o o seu partido, colocando-se ,*• servi-
ço do» inimigo- do povo brasileiro, lutandocontra « unidade do Partido que luta â fren-te jlo povo pela pnt, a libertação nacional oa democracia popular.

Quem mio aceita os enainnmentos de
Mane. Engel», Lenin e Stnlin, genios queabriram o caminho pnra a libertnçâo dahumanidade, nao pode pertencer ao Var*tido Comunista do Brasil, que 6 o Partidode Lula Carioi Trestc- e o o único Partidoverdadeiramente da oposição, inimigo doslatifundiários • dos negociatas que queremtrocar por dólares as vidas dos nosios fo-Vens. O Partido do Prestes é o único quose o:«òo no* judas que traem por trinta dl-nbe-r s ç ao lado destes judas estão Joséftiaria Crispim, Leonardo Roitman e outros,tros.

Critn a r««»*;üo que o Partido Comunistat tá efi c.i-c. Ora, não há criso alguma.J *o . .ana Crispim foi expulso porquonno era um patriota e desposava a teso

Us trnlçfio nacional, do grupismo, da do*
j.air.i'Ki!ÇAo no seio dn ftimiliu do prolel».rlado. Com a responsabilldado quo ihirsuIo a tradição quo ostenta do condutor dnslutas do proletariado brasileiro, o P.C B.nSo podia consentir cm que Crispim conti-nuasso om suas fileiras.

Lndrn n reação dlr,ondo que com a ex*
pulsão de Crispim o P.C.B. cal A em crine.
Não, senhorv»! O PCB nfio ealã em crise
porque não é um partido trabalhista, nemUm PSI), uma UDN ou um partido sociol
progressista, quo são os partidos dos lutifumlnrios c «randes tubarões o enlramem crise quando um ou oIruiis di*sses lati*fundinrios e tubarões, inimigos irnconcilin*veis da Naçfio os nhantlonam.

Com o PCB surede o contrario. Ele si*fortalece expurgnndo os traidores do suasfileiras. O que ditem hoje o jornais da*reação com a expulsão d.« Crispim, dislam
quando o Partido Comunista da Itália ex*
purgou do seu boío dois traidores. Ora.
£ sabido que com essas expulsões o PartidoComunista Italiano se fortaleceu e não seenfraqueceu. O mesmo se dá em relaçãono PCB.

Um bom provérbio italiano diz: «Quemso esquece daa liçGes, aprende-as em suas
próprias costelas».

SA^AOS.
ESFORÇOS DE
STALIN PELA PAZ

i'i ru.uii.ii atalm?
Juntamente com a minha

espoMi, eu te Msudo jielotranscurso »k> teu 73.» anl.
veraarlo. Hnud*moa*te peloeaforço heróico quo vens fs*
rendo em prol da manuton.
çáo «hi pas mundial e contra
uma terceira guerra mundial.

Boa um parthbtrlo da pnxe tudo farei pura impedir
que acaso pni.i ajudo m..*, a
morunnos a fazer a guerracontra a gIortj»a Unláo 8o*
vietlca. a fortalosa da pas.E*n nosso pais, de há mui-
to sot remos us consequen
cias dn política de guerra do
governo, As mercadorias no.
bem de preço e os salários
sfto cr»da vez mais insufklen-
tes rara so viver. O desem-
prefffl 6 grando.

K c governo de Irnlçflo nn-clon-d quer reiolver tudo isto
com o envio de 25 mil jovensbroa-I.Jros pHro a Coréia.
Vívh a pius, abaixo a guer.
ra!» tn» Bonvcntura Josó da
Silva (Arnçntuba ... Estado
ie Sio JVulo
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ÜE CADA 3 MINEIROS DE CARVÃO UM ÊTUBERCIJLOSO OU PRÊ-TUBERCULOSO
••na. tem diárias que variam
de 25 a .0 cruzeiros (estos

1 ?t ?,A, vTE 
AS COMEMORAÇÕES DO ANIVERSÁRIO DE

£ MAU.X, numerosas bandeiras como a que se vê acima, fo*ram colocadas nos fios, postes e orvores de Porto Aleere A
l^ZT dí 

^ndeI CarriS r«--toalcgrense, pertencente aos
j gringos, colaborando com a policia mandou retirar ns bandei-
5 í^n nn.?03'. f0S íf *£ »™<*™™ * tão infame papel» ioi o policial e pelego Alcebiades de Oliveira, motorneiro 512,
í sínZM,.SM S" 

l°mad.atPC,° e^ve^or de Prestes, Marino2. Santos, apos entrar em luta corporal com o .tira», a bandeira
que se vê no cbchè. K direita. Marinho Santos.

E" difícil de se avaliar
como é dura a vida dos mi-
nciro.s do c-irvâo. cm Santa
Catarina. O carvfto é esco-
Jnido por menores c *r.ii'he.
res. que percebem diárias do
í\40, mas no fim do m**" rie-
vido aos pesados des-witos

c aos ridículos ndiantemen-
tos que f**o obri^ndos a to-
mar, recebem ninharias, quenâo excedem dc 150 a (úú
<ruzciros.

Os diaristas, com 12,40 p:rdia, percebem mensalmente*í50 cruzeiro*?, incluídos ai
os extraordinários. No fim
do més, feito i os descontos
para as ap< sentadorias e
penaôes, adianta mentos para
CÒrr.er, etc, recebem pouco
mais de cem cruzeiros. Os
que trabalham dentro das mi-'

quando ganham per produ.çfto) o excepcionalmente vâo
a «0 cruzeiros por dia.

Et.i conseqüência, o indico
sftni.nrio entre os mineiros
é baixíssimo. Basta dizer
que segundo confissão ofi-
ciãl le ca*1n três mineiros
de carvfto deste Estado um
c tuberculoso ou está na imi-
néscia de contrair a moles-
tia _2 quando caem doentes,
c a maior luta para conse-
guir nm leito num hospital
porquo tanto oc de Floriàno.
poli., como os de Porto Ale-
gre estão superlotados. R'
comum, assim, o mineiro tu-bereuloso morrer à mingua,
sem remédios nem alimenta-
Ção (Um leitor de Floria,
nopolis).

} BRUTAUDAÜE3

CONTRA NOSSO

| AGENTE EM
} CRUZEIRO
H*
J «Continuam com verda.
J deira fúria nazista a agir

Í**f 
em todo o Estado os pohci-ais de Lucas Garcez Aqui

,[ em Cruzeiro, não me dfto tre-
j; guas.. Desrespeitando a in-
i' violabilidade do lar, Invadem
j minha casa e nessas ações
i. hâ sempre um «tira» do D.
!' O.PS.

QUEREM UMA CRECHE E UM REFEITÓRIO
OS TÊXTEIS DA FÁBRICA "JAPY"

A-- operárias da fabrica
Japv. em Jundial, em sua
maioria mães, estão reivindi.
cando uma creche para seus
filhos. Quando candidato, em
1950, Abdala, dono da fabri-
ca, prometeu mundos e fun-
dos, mas 6 claro que não
cun.pnu os promessas. A re-
o lidade é que a fabrica Japy,

OS TRABALHADORES SÃO OS QUE
MAIS NECESSITAM DE lí"

D?srespeitando a liberdade
de 'Tfprensa, prendem jor.nais como a VOZ OPERA.
RIA e a «Gazeta Sindical».
Desta ultima feita, além de
ine furtarem um retrato de
Prestes Junto com Anita Leo-
cadia e Ligla Prestes, fui
preso e espancado pelo «tira»
do DOPS na delegacia desta
cidade. Al, fiquei preso du-
rante cinco dias e de acordo
com r. costume brutal adota-
do pelo delegado em relação
aos presos comuns — não me
foi fornecido nesse período
qualquer alimento», (a) Ben-
jamin Chacon, agente da VOZ
OPT?.raria em Cruselro. 8.°*\ulo.

«Camarada Prestes:
E' che-o de emoção que saudo um homem que tudo temleito, ate mesmo expondo constantemente a própria vida, paratrazer a felicidade ao povo brasileiro, especialmente aos tra-balhadores. Sim, digo isto porque sio os trabalhadores aqueles que mais necessitam de ti. São os que têm miseráveiscondições de vida, assim como eu, que ganho, como serventede pedreiro, apenas 30 cruzeiros por dia. E' bem verdade quesou solteiro, mas tenho que ajudar em casa, porque com oalto custo da vida é impossível ao meu pai, que ganha tam-bem 30 cruzeiros por dia, dar conta das despesas da familia.bomos 8 pessoas e até de alugel de casa pagamos 350 cru,zeiros, fora luz, cuja conta sempre varia. Minha mãe, doente,nos obriga a recorrer constantemente a médicos e à farmácia,e, como se sabe, os remédios estão por ura preço absurdo..Ainda criança, fui obrigado a abandonar a escola, porquemeu pai nao podia mais custear as despesas da casa e nóssomos seis irmãos.

Mas, hoje, camarada Prestes, todo sacrifício de minhavida ainda jovem e confortado porque sei que ao meu lado ed- toda a juventude brasileirs, esti Prestes, « nosso maioramigo, nos ensinando a verdade e aos dirigindo no caminho
ínSSS-r Ç^ do, •**»•'•--«*>». (João Goraides Filho•— Uberlândia- Minaji Gerais).

forno os demais industrias do
lubar&o Abdala, progride
sempre, auferindo êle lucros
fabulosos à custa da mise-
ria e da fome dos operários.
Só a fabrica"de cimento «Pe.
ms», produz diariamente 18
mil nacos, que são vendidos
no cambio negro a 100 cru.
zeiros cada.

Apesar da Japy possuir790 operários, nfio tem um
refeitório, mas mn tosco bar-
ração, onde os trabalhadores
tomam suas refeições. Para
todos os operários, há. no
barracão dois ou três ban-
cos e alguns caixotes. Quan.do chove é mesmo que não
ter telhado. Por isso, osoperários têm que fazer suas
refeições ao lado das ma-
quin«.s, com a marmita na
mão. Sim, porque para as
maquinas há telhado e bom.

Os operários da Japy têm
conquistado algumas peque-nas vitorias, como o paga-mentf das horas paradas, os
10 por cento gerais e mais
10 per cento dc pano As-
sim também, na base da luta
de todos os operários, tendo
A frente os da tecelagem, oa
textos da Japy conquistarão
a creche e o refeitório. Para
Isso, eles começam a olhar
a experiência de outros tra.
balhadores, que conquista-
ram vitorias trabalhanndo
dentro dos seus sindicatos..

HEM - 8. CAIll/iH. £
?. r^?,níôrmo »i»«**.tt,
lado ft última reunia© picai,ria úi Comitê Nacbm-d ZP.O.B., Intitulado «Reforra.
a vigilfincla revolucionaria.
tarefa vliaJ do Partido-, «
camarada DlõfOMe Arru.l*.afirmo quo ns tendência* dl.reltlstas o etqm rdiatas convtttuem duas faeea da meamt
moeda oportunista. Como tn-¦Ina Lênlu, o -»squerdlsnio, ousectarismo, é uma doença n.fantil do comunismo. Tra»a,
mn tio umu manifestação <it
ideologia i iii.nii a ao pro*,..tariado. trazida para ru* f|.
loiras do seu Partido princl.
palmente por elemento» oro.vindos dc cnmudns nilo-pt,»-
lotaria» quo Ingressam n.Partido, notoriamente di •....
quena-burguesia

O mulnr mal d > sectarispn
t isrriar o Partido dos massu
e portanto torná-lo vulnera*
vel aos golpes dn reação. ea>
fraquece-lb. E', por exemp.o,
um militante recur-ar-se a
participar de luta., doutro lo
Sinillcuto protestando que o
Sindlcnt» cstA entregue a p«*
lc«»os. Leva. portanto, o ml-
litntite A Inatividnde. a um»
posirflo oportunista, poi». Hi
o caso de uma grande em-
presa onde os militantes; *>».
Io sou sectarismo, nfto con-
tribuem para o ncreitlmento
do Partid). entravando as.itrn
o marcha de todas as tn-e.
fas. Na hora do almoço, mr
cxemnlo. nunndo os onerArio»
nao-comunlstas sentam-se *«a.
ra locr.r. conversar on di.-*-
tro'r-se. cs oner..rios c >mu*
nistas formam um pequena
irruno para *rtiscutir> nro-
blema*; do Partido. Iscados
dos ("«mais.

Realmente, cemo reronh^ra
o leitor, em grande parle *»a
deve ao sectarismo o fati de
oi»? em muitas e.dndes do Tm*
terlor. apesar do crescente
prestitrio do Partido, não se*
ja maior o número de -"••'»
militantes. Por isso é oue. no
seu informe, o camarada \r-
ruda afirma ca^e^òriennT-n-
te: «Mais do que nunca, ca-
moradas, devemos tornar om
nossas mãos a tarefa honro-
sa de reforear por todo? os
meios, nap filelr?** do Por+Mo
a • vieri'Anciã rcvolnc,o*,'\-'ia,
de combater sem piedpd" ".
manifestações <te todo ir«"*ne-
ro de OD"«rtunismo e sectaHs-
mo, de denunciar e evMr-,-r
os elementos nacionalistas-
burgueses, naclonal-reforniis-
tas. capituladores. rt?**a<T'-'*-
gadores e agentes do imnfiria-
lismo, quaisquer oue s^lnnt
as bandeiras sob a quais so
ocultem».

Recebemos, desde a publi-
caçfto do nosso último númô-

io, colaborações dos seguintes
leitores: Marina Marreca
Julião. Carmen Gomes, Um
leitor de Batatais. Maria Tb

vercn, vícios orcrArios pau-
lHtas, Um operário de Cam«
pinas, Otoniel Lira Gomes,
Jofto José Barros Blste O
outros, de Pelotas, Avellna
Gonçalves. Arthur Rocha, A.
Arruda, Correspondente no
Tatuapé, Correspondente na

fazenda dos Alris, João San*
tlago, Correspondente em
pelotas, Francisco Farias
Nascimento. Arlstldes Per-
reira e outros, de Rio Largo,
Dagmar Guedes e outros, ds
Andradina, Carlos Alexandra
José Buarque o Correapoí&*
dinte em AdamAntirta.
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, ,i..i*»clr para a C-aiiiV-lrrataa
I Tr*t-alha*i*ir->« 1'ubaa-t) <•*»*.-
„.VaoB sr*»-.** i*»r**J •» il»êl
ar i.f.lr.l» Mal-* • a*»'tN"> »••

it-i- 4nlaw* •••»•**»• «*?• noa*
r, lUrá «uilu-» •• acirtio* tal*--*.
•urloMla a»»lna«Joi p**l«*» **•***-•
, . rr-, iMla»!*-* • Iraía.

1« MUii-ral en •.-."-¦-ti** Ilr*
ma»lM .¦•**¦ «a K»l»'l»a Udl-itia
..mu*, acreana ptla |irr*l»lrn'o
ji,.ri*rtit. Conala a***1 • I>«"Par-
Iam. nlo »tr IMatlu «tara p-onl-
. . ..-iiirrlnirnl* a Itall.U.

1 í I i T? "" &*nia '''' *° ni"
C'"iil-'*-*' ¦..-in-ii-t tbitiaram
parta numa manlfeatacllo púbil-
ca ¦•"'•• o i><•»•>¦¦¦* militar bl-
lateral, que está «cmlo *inp ¦*i»>
ncl«s ::':.'!'¦¦•' Unido» io Cnilo.
A >• »¦'¦mi*"".."»* levo .u t ir «n»
Bantlairo. (aluído vi. »* -iruiln
rc*. fliiq'ianto o povo prttivn-
ul r.-u •¦> anti-iinperlt.il U-u

— Cnlu, -'! hoiaa depoia de ter
inan-tado prender várloa 'orna-
ll.-t-m. o ministro de Terras a
Ctiloiiuaçao, **-rancl**co Mclfl. O
nili-.i»ti > dc Viil.-lu baila sido
acuaaUo do fazer uma negociata
i, oni resposta a critica, aplicou
contra os jornalistas a «Lcl do
Defesa da Democracia». Isto 6,
e «it»i do sc(*uranca do Chile.
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pp TTTT — MHUarcs de- " ferroviários de-
clararam-so cm sreve, deixando

paralisado o Ir.if.--;»» do estradas
de ferro para importantes ei*
dades como Chicaco e New York
(parcialmente)..-O movimonto foi
deflagrado dc surpresa a fim de
evitar quç Truman empref-asse
contra os --revistas a lei Tu 11-
llurlley. Entretanto, depoia de
declarada a Breve, Truman >b-
teve um mandado judicial Hufo-
cando o movimento por aumento
de salários.

EQUADOR e-L™Tou..
ticos verificam-ae no pata à me-
dida que so aproximam as elei-
Cõls presidenciais de junho.
Nus províncias setentrionais de
Imbabura o Carchia, elementos
do candidato oficial Eduardo
Salazar Gomes chocaram-se com
partidários de Ricardo Chlrl-
boca e José'Maria:Vèlasco. Em "
outras províncias, a policia ois-
solveu manifestações dos can-
didatos da oposição.

VENEZUELA,^.0";
choques têm ocorrido ao pafs,
que se prepara para aa eleiçôet
Sor-*.' de julho próximo.

ARGENTINA-^íe
acordo com o, que revelou «La
Nacion», que. o assassinato do
militanto comunista Jaime Quil-les, pela policia peronista, ocor-
reu em Junln, localidade situa-'
da nas 'Imediações 

de Buenos
Aires. >,v .
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COMENTÁRIO NACIONAL
(0m*HmAí *i* t**- i>«to da ria»** af-rrá-la «iu* »«• erirrtla prla r«|inifr.ria «-muia

da lula mumlial da -Mm-M» -*t-<*rárfit a Ún* ,.»»*,.-, *.p*t -.-.li.. t*i#«luiHiit* nu . 4 in mli.» rum a «oalircimrni*-» da pbdirtÉI arria 4aH*i»r-»i»ni»i lt-iiÍHUiiui,.tj||init,|,t0 j**fo »rr „ dlHftatt do i»»»«uf»l»»i» dr erírniá lu ..* i„u t0ru» a r,,,' ,Ilir.,„ IraprrialUta.r««ira a m.*»*<rU - a aprtw-iàa, *»rta «arilaç-Wt « »rw quaia*«|ii**r ii in-i-r iit-.» rum ou Ininiij-u-. il.» jhjvo, a r»p**rlênf»a daMtMi dt- lulaa da P.C.H. drman-.|ra. j.i.t.n.n.i. .(.,.- * Par-«««Io da ria-*** up,-ii,u é wte dín,-,„i. im-...Ii-iíi.u%.I de noa*
ao p.i-ii..

M»a • 80.* anlwtárlo do Partido Corouniata qat coma-raurantu» nu ml* tnonir» tamiVra qu«r o Partido CorounUla-•/aairuarda do povo na lula pida paa. a llht-riarlo naríonal, ademocracia pjputar c o »----i-«i|,t -.,,. nlo é -.òmeitla o din-. -.te
2*S5 ua mSãa* WM *ru <MH«rt»l» Invencível. A hiatttriatio 1.1.11. r a Malária da« maia dum*, lulaa e dei mala dlff-MM eomhatr-» contra a reação imperitlUta o feudal*burffu--aacuja preocuparão central, nc.sr, tno», trra «ido a d» rafaco-lar f e-.ma»*ar a vanguarda política da claaue operárltt t dopovo. Nao faltaram, em lodo Nm período, ai mala cruéla amonatruoiaa r»'r*eKuiçÔoa aoa diriKrni- n a mllitantra comunia.

7 VM"|6rl» d,> P*CB, emé cheia de haríia a mn^líreaque lumbaram lutando & frente do cln-»s». operária, à frcnloda* mu***, f(,ntra a llranh « .,, inlmii>(>N do povo. Ma*, ape.«ar dr/* perufulç^a, daa viulfnciaa que lem rnfrrntado e queenfrenla hojtj o Parlido Comunista nS0 foi nunca e«mn «ado,
como o dMeJava e deseja a rearâo. 0 Parlido Comunista écartn dia mai-. forte c poderoao, Hiiatt fileiras mo crda vez maisniimeroKa**, mi influência no nelo di.n frrandea mr.-.Nia cadaven mam extenua, mm capacidade de dirigir corretamente aaluta*, do povo cada vel mais conorovada. Nada me'.hor do quoeMe fato para demonstrar que o P C.B. t realmente o parlidoda vitoria do nosso povo, o parlido qne tem naa mâoH oh d.-.s-"noa (Ul luta,, presente» e futuras «Io povo branileiro. Quantospartidos- quando* bando» políticos das ctas«es dominantes apa-recerant e de"*fÍ7eram*Ke nCsse período. Dezenas. Só o PortidoComunista con;,n»ou cada vez mais vivo e em crescimentoininterrupto, apegar das dificei*. condirôra de luta que tem en-írentado. E por que isto acontece? Juntamente porque o Par-lido Comunista é o único que. por aeu proKrama e por suaatuacüo, se coloca intr-insi-rentemente em defesa dos supremosinteresses das massas trabalhadoras c de todo o povo brasilei-

E* por tudo Isso que o 30.» aniversário do P.C.B. é um
acontecimento decisivo. Este aniversário HÍ**nifica que o Rio-rioso Partido de Prestes reúne hoje a experiência preciosa de
30 anos dc lutas c combates, que o Partido Comunista se torna
por essas mesmas lutao e por sua experiência cada vez mais
conhecido e amado por nosso povo.

Este é o motivo porque, já de agora, os comunistas, os
operários, os camponeses esclarecidos, os intelectuais proRrei-
f-isias, os patriotas e partidários da paz conscientes iniciam as
comemorações do 30.* aniversário do P.C.U. como uma festa
do povo. Mas, especialmente para os comunistas, essas come*
morações nüo são apenas uma festa. São um motivo para de-
«envolverem ainda mais suas lutas e para reforçarem organi-
ca, política e ideologicamente as fileira.s comunistas.

Se a confiança e o carinho do povo pelo Partido decorrem,
justamente, das lutas populares que o Partido tem dirigida e
organizado, é claro que os comunistas têm o dever de festejar
este 30.' aniversário fazendo crescer ainda mais a confiança e
o carinho das massas no Partido através da intensificação da
luta em defesa da paz e pelas reivindicações populares. Se a.s
lutas do nosso povo pela paz, a libertação nacional, o progres-
so e a democracia popular não podem se desenvolver com su-
cesso sem a direção de um forte e experimentado Portido Co-
munista é claro, também, que os comunistas têm o dever de co-
memorar este 309 aniversário do Partido lutando pelo reforça-
mento orgânico, político e idsolójrico das fileiras comunistas
através do recrutamento planifiçado, especialmente no sc!o da
classe operária, através de uma atividade política mais inten-
sa nos locais em que atuam, através do estudo da teoria revo-
lucionária e das experiências da vida do próprio Partido.

Mas, o aniversário do Partido é uma festa de todo o povo
e não só dos comunistas. Por isso é necessário o máximo de
iniciativas, de parte dos comunistas e amigos do Partido, para
levar aos trabalhadores e às massas, em geral, a compreen-
são do que é o Partido Comunista e da significação de seu 30»
aniversário. Isto significa trazer para as ruas, para dentro das
fábricas, para as concentrações operárias e camponesas, para
todos os locais de trabalho e residência, as comemorações do
30.9 aniversário do Partido de Prestes, o partido da paz e da
libertação nacional do povo brasileiro.

W ANIVERSÁRIO IM) r V B

I
MOSTRE
O QUE É

MOS ÀS MASSAS
O NOSSO PAKTIIM)

MAÜBIOIO 0BABOI8 —

n airand.) to povo branleiro
o perigo o,ue o anie-açava **" tv<R'"-i--',-o para a lutt eon-
tra os tncendtarioa do »»".*• -
ra. Foi ainda o partido do
Preatea que apontou no Ma-
nlfr-.tr- do Agoato k* -rmn-
daa muaaaa o onlco caintnno
Viável para lolucionar <>-. pro*
btemaa briaicoa do puta. o
camlnh) da luta pola paa •
pela libertação nacional, o
caminho da F.D.I.N.. da
conqtilatA de ura govfimo de-
inocrAUco popular

Por rudo Isso, o PCB é
corruM-tdo o -peitado pslia
grandes massas. O pre-fUgio

do Partido o rio aeu grando
cliofe, o camarada Prerrtes.
sao in snlculaveia. Maa para
o Partido desempenhar .*» «eu
papel hlí'órlco fisse pr-*«tt.
glo nüo é o Suficiente. E ne-
cesstlrlo utilizar a enorme in-

flti***< Ia quo o Partido des-
fruta junto aa massas para
organizar os trabalhadores
daa cidades e do campo e
educA-ha no sentido da trans-
formaçAo do atual eat*»d*n do
coisas, para derrubar o atuai
poder dos latifundlftri is a
frandes capitalistas e Ins-
taurar um govôrno do povo.

Aasim, é iraprc-.-''*°idivel
mostrar às mais amplas mas-

«as ,i quo 4 nona© Parlido,
ii!*-*.-* in,-, claramente porque
liitan.o-.. .,-.*, ,„ ,.r j- ,v «
do P.C.U.. porque »*>m y Par-
tido o noiso povo nfto pod-*-
rA m libertar di forno, tia
miséria o da «prea*.o. Ciro
f»'a fl'.a)ldade cada comu*
nlata deve ae voltar ondaa*
m»nto para aa magras eom
o Rto do organizá-las e mo*
b.i ¦'..•i.ii para • luta por
auaa r«tvindJcar;6ea p->UUcaa
e econômicas. Sem an m.a-
fl.*-. nAo pode haver exilo na
Juta contra oe inimig-s do
lovo. o Parlid» 4 o cnlado»
maior daa forças revoluclo-
nArins do povo brasileiro e
nAo i seu exército poUtiec.
E' evidente que se torna ne-
oear^.rlo reforçar mais e
mala o Partido, recrutando
rara aa auaa fileira-, os me-
lhorea filhos do proletária*
do e do povo. Mas o nosso
Partido tô se fortalecerá o
tumprirA totulmente o sua
tarefa de dirigir a luta li-
bertndoru de noaso povo na
medida em quê ae voltar pa-
ra aa gru/.dcs mass-u. através
ds um esforço paciente e
constante. Ingressar e atuar
raa onra.vza ftes d* massas
«xifitente-,, cr.nr novas Jrga-
n^ações que ae tornem n*e-
«¦ssária**, estar em contacto
pt***maneiit»; coir ns *-**.•*.-*«-iv*i *>

aabtr dn*.t
me o*»!.', ê um <t«*v*»«
btdtetinav* A* ea*lN ¦»•'•«..
te § etfa-rlajno **« f-artu^i, ae
masaae iMtrníiiadora* aca*
traio <'..-. Mf-tr-i ,',- >< ¦ -*•• 

*.
ertmia*-ao dc .*artldo. Tor
no .a« bãperieM Ir ao a«e
*tni*««niie, lovuittr euas trai*•rtrdu açom o .;o'*ocar*ee * euf
frenta.

No 30> »:.- . r.•, ;r... do Par*
tido, quand • rstutamoe om re»
vista ae notsae força* mu-
ge mais um rtv.tívo nara uos
Ilgmrmoo p -of un lamente cara
as m.issrts. As comemnra-ôot
eV aa.» ar-íve***nri* de *sis-
Uneis do *;:3 pre -trim
mitrnr uni» rrvimvoPa e«
!.«•. na atívK »•--* U- n **-nts,
TCi U*nd't*"s a nos ifolor»
mr,* i na m**-.*•**, a *» e*m»tf
rarmos ne «*•»• » #*-*«rei.n oe
r» -y* fileira* dava aer om»
tpuda O PCP é o partltletias grande mruttms. *.s,*noa
-— diXla o gru. U imortal Lê*
nii. — o Pn-ttdo da luta
«t-Mi-ad** tiic,j a *etha •*o-
óVroâo*. ft n -. jivo **ò ro»
de estar portan»o com o P,
C.B. o nâo eom os partidos
da gxierra, dr maefto. do Im»,
pcriaJísm* e da fome. Mos«
tremos, pcis. ás massas 0
que é o nosso heróico e glt>rioso Partido

Os Ferroviários da R. M. V.
Conclusúo da 8.* pág.)

pio: c próprio c o do graxei-
ro.
FALTA DE

SEGURANÇA
Oi 'liiToviario-* sAo ,ís maio*

res vitimas da falta de se-
guranfja existente na RAIV.
O m-.terial da estrada, cm
granue parte obsoleto c dea-
gastado, é a principal cau3a
deric-s sinistros. Ainda há
pou:03 meses, em Lagoa Pre*
ta, um trem ao subir a ser-
r'a «c-vo tim engate, quebra**
do. O carro, 'por incrível
que j-r*-oca, n:1o tinha cor-
rente de segurança. O guar-
da-freios, que estava sozi.
nho, fez todas as tentativas
para reter os carros: tudo
infrutífero, Resultado: tom*
barani os três vagões esma-
gande o ferroviário. Sua
viuva, que res-de em Divino-
polis, ao protestar no escri-
jorio contra a morte do ma*
rido, ainda recebeu como
resp»,sta que ele havia mor-
rido «ipor ter sido mole». A
jnden.zação levará meses
para ser paga.

PEKSEGUIÇOES
Com a subida cie Juscelino

para o governo, aumentaram
de maneira brutal as perse-
gviçCbS contra os trabalha-
dores Sáo freqüentes as sus-
pcn;ões. claro que tambem
para justificar- os. adiamentos
de nromoções e, dessa forma,
deter o espirito de luta dos
ferroviários. Os trabalhado.

«H*'

A''vi|/1' i-

úrrMm''

MENINOS DE 12 E 14 ANOS EMPREGADOS COMO UXEIROS

A exploração de menores
na cidade de Pelotas, chama,
mada «a cidade princesa do
sul», assume aspectos con-
frangedores. Ainda recente-
men1e achava-se nas ime-
diacões do Mercado quando
deparei com uma carroça
imunòa, pertencente ao fôr-
ho do lixo. No seu interior,
porém, ao invés de lixo ha-
via uns quinztj meninos, de*
12 a 14 anos de idade. A-
proximei-me para falar-lhes.
A principio, receiosos, eles

nada quiseram dizer. Era
incrivel o mau cheiro que e.
xalava. O medo dos meni-
nos estava em que supunham
que o capatas podia chegar
a qualquer momento. O ca-
pata:* 6 um homem moço,
cheio de vida, carrancudo,
mas que não admite que as
crianças comam coisa algu-
ma dada pelas famílias, a
fim de não lhes interromper
o trabalho. Por isso, êle
ganha apenas para cuidar

do serviço dos menores, vi*
gia-Ios.

Só t'epois das meninos se
certificarem de que o capa-
taz não estava, próximo ex-
plicarar* que ali se encon-
travam a guardando-o; êle
hav'» ido A Prefeitura a fim
de receber os salários ga.
nhos pelas crianças para
efetuar a limpesa diurna (e
às vezes noturna) da cidad *.

Será que essas crianças
não merecem escolas, alegria,
eomo têm direito os meni-

nos de sua idade? E será
que rão existem outros ser-
viços como no almoxarifa-
do, *ia seção de águas, jar-
dins. etc, ondi a Prefeitura
possa dar trabalho àqueles
que .14 estão em idade de tra-
buiho de modo a evitar que
eísea frágeis organismos es-
tc-jam em promiscuidade com
c que há de mais perigoso,
que ft justamente o lixo?

(Aronte
do Sul).

Pelotas, R.G.

res «Ao vigiados a cada pas-so e n RMV já conta até
com un;a poücia própria.Pouco depois da eleição dt.
Juscelino, o sr René Rabo-
lo, ir/nâo do cubarão da in-
du3tna Juvelino Rabelo (a*
migo e cabo eleitoral de
Juscelino), afirmou não
ma 3 haveria »r r.
M.V Oa feri. o viários ao ou.
virem tais prJavras, Jvügarain
que iria melhorar suas con»
d!çô?s de vicia., iriam ter au.
mentos de salários, aue suas
reiviwiicaeõos serian pron*
íamet-íe atendidas. ..a rca«
lidado, o que aumentou foi a
terror e é nela que os expio-
radores baseiam sua espe»
rançí. de que não mais ha-
verá greves.
LUTAH OS

FERROVIÁRIOS
Oj trabalhadores, poreru

tão cedo viram a falsidade
daquelas promessas, passa,
ram à luta por seus direitos.
Doze ferroviários foram pre-
sos em Divinopolis, porque
ü RMV suspeitou de que os
mesmos queriam ir à greve.

Os guarda-freios de Sole.
dade exigem em memorial
melhores condições de traba»
lho e menos hora3 de ser*
viço Em Lavras, 400 ferro»
viários realizam uma . graa**
de .assembléia contra o au*
mento do preç») do leite e ai.
criam uma organização pare.
lutar por .aumento de sala*,
rios. .pagamentos em dia, pro».
moções, contra as persegui,
ções Em Itaubá, os fej-ro*
viários reolamam a substitui,
ção qo engenheiro carrasco.,

Istc mostra que as tenta.
Uvas de Juscelino de esfo*-
mear os ferroviários o sub»,
mete.los pelq terror estai
fadadas ao fracasso

¥02 OPERÁBIA;

Não pagar o imposto sindical
(Conclusão da pá ir. 1)

parasitas e funcionários ladravazes da Ministério do Trabalho é também
aplicado pelo governo diretamente edntra os interesses da classe operaria.
Assim 6 que, com o dinheiro do imposto sindical o governo financia a parti-
cipaç&Q de seua pelegos em todas as empresas do imperialismo norte-americano
para a dívisao,de movimento operário, mantém uma constante intervenção
poliqia4rmini«terl{vUsta nqs sindicatos' .paga fúra-greves è policiais. _

Qa trabalhadores, pois, nAo podem concordar ha manutenção deste im»
posk de,W^ pagá-lo, ihelualve poratíe 4 site de tud»x
ilegal * mconsfltucloifiál

Por isso, no país inteiro organiza-se a luta dos trabalhadores, nas ,fá<-
bricas e nas empresas não consentir que os patrões descontem dos sa»
lários dos empregados o imposto sindicai. Neste sentido os trabalhadores
aproveitam as experiências de lutas passadas, como a dos operários de vá.*»
rias fábricas da S.A.M., em São Paulo que, exigindo a restituição do dia
de salário descontado, levaram os patrões a pagar com seu próprio dl»
nheiro o imposto infame. .

Nas fábricas correm memoriais já com grande número de assinatur-»
exigindo que os patrões não descontam o imposto sindical, ao mesmo tempo
que se realizam assembléias, nos sindicatoe o Joenle de trabalho, par» die^
cutir o problema do imposto sindicai •« a &a*-*ei-m *e ae *a%anizar « ítel»
**oajt**a a ée«»hiçao tle que êle ê ftmle >J ,s^7
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pferl. stté ao nosso ps» a
noere»ario do Departamento

•d» Kstado norle otnmri,.uuK
t**sa Acht-son. «Vem, .-Ulea.
acrescenta o jornal, eacluat*
tajmmt** ao Braatl Daqui•Ptgr*-»«»r*t a Washington».

Que h* por trás da «visita¦taclualva» deite traficante-ll gutrra ao Israstl?
E vi.i.-nu- que para ss>-•tsrvm o seu ministro do ea-terl- r ao Brasil, em mls-àooflc,»I. os lmpcrlalistas lan-

juc* tentam ofcter o máximo
dp r.ovérno de Vargaa. E éate
mav<mo o. aem duvida, onosso aangue e o sangue .fa»
OOSiOS filhos.
06 IMPEItlALISTAS

QUEREM O NOSSO
MANGUE

«T preciso lembrar que o
genitor Dean Acheaon a-ouníia esta «v.slta» através
doa porta-vorej» do «Correio
da .Manhft». no justo momen.
to e.n que ae concluem asconversações secretas entre o
qulaüng Gola Monteiro e csmer.-.bros da missão militar
norte-americana para a assina-
tui-* de um traí ado militar en-
tre ca governos de Truman e
Oetulio As línhaa gerais desse
trattdo de guerra e coloniza
Çáo Já foram divulgadas pela
imprensa Trata-se do fome
eimente de tropas brasileiras,
de rrateriais estratégicos e
da «-ntrega de nossas bases
*os agressores de Wall Street.

o,-E nE nosso rovo E oe NossÁt Mm HWaS» ffSffi £££
Vlilrt.É... é4m MSÍA ¦»_*.*. mm. ii «l mm mm^- -Truta m-, úe medo mu,*, ims-

dtoto, do »nv|o úa tropas ps*ra o prosseguimento da a*
grefvfto Ianque contra a h«»
rOlC? pOVO .:¦•*:(¦!.».

©¦ETULIO MANOBRA
PARA ENGANAR
O POVO

Apesar do desejo evidente
de atrnder a casos exigências
dos patrões Impcriallatas, Ge-
túlio nüo se sente com força
pari enfrentar a revolta po-pular diante ila perspectivad»* alivio do soldado» para a
gue-ra imperiallsta na Co*réia ou em qualquer outra
par*.e. Nfto se sente com for-
ça para comunicar à Naçáo
a ocupação de nosso terrlto.
rio e mantém secreto o texto
do ii atado inf .une que pre-tende assinar com os ameri-
canos. Maa os imperialistas
tém pressa no cumprimento
de ruas exigências e prcsslo-nam cada vez mais aberta-
mente para que este governode lacaios nfto demore na en.
trega do aanguo do nosso po.vo para as 3uas aventuras
guerreiras. Dat a anunciada
«visita» do incendiario de
gue-ra Dean Acheson, que se
reveste, assim, da maior gra-vld-.de para os interesses daNação

O POVO PODERÁ
DERROTAR O TRA-
TADO DE GUERRA

Ifeauí condições, ja nào á
possível aos patriotas deixar
qu" continue cando entabola.
do o criminoso Trotado blla-
tora] de «ssslstcncia militar»
com os Estados Unidos. K
a vtda e o futuro do povobracllelro que cslfto em jogo.Os protesto» populares exl*
gtndc a suspensão das con.
versuções que se realizam
neste sentido podem fazer
fr.icac-ar oa planos de Getu-
lio. O que nfto é possível 4
ter ilusões de que, sendo con-
cludo. o tratauo só será postoem cxecuçAo depois dc apro-
vndo pelo Pai lamento. Slr-
pa-nos de exemplo, no caso,
tratado idêntico elaborado
pelos ImpcrlaUstas ianques
com o governo titere do Ja-
pfto, do qual constavam ciou-
sulas secretas quo o próprio
Parlamento japonês desço-
nhevla e que foram postas
e«, pratica à revelia e mes*
mo centra o voto da maioria
da Câmara dos Deputados
co Japão.

Nâo nos deixemos pegar
de surpresa com as nossas
bases ocupadas pelas feras
de Truman e com milhares

ds jovens brasileiros condu*
sidos, como gado de corte,
para o matadouro da guerratanque na Coréia ou em quai-

quer outra parte. Os protes.tos do nosso povo podem pa*rallsar o conluio de Getúlio
com o patrão Imperiallsta.

**• **• ^r-itf^*mv\tc*fim(~*f\f\ja
m**mt+*e*a*0l*t*m*l»Um»mM**^^

*»~ 
****** m***»**.on *»*t*^»*^w»*aa**a»»«»**»a^»>s»aee^^M»v^>ts^^p

CARTA DE LUIZ CARLOS PRESTES
AO COMITÊ NACIONAL DO PCB

(Conclusão da pàg. 1)
gero pequeno-hurguês de uma falsa modés-
tia. E, se o nosso Partido é cada dia maisforte, isso se deve, antes de tudo i comba-Uvi-íade e à abnegação comprovadas da gran-de i.-.aioria de seus militantes, mas tambémao fato de possuir ã sua frente uma direção
que não tem poupado esforço» pars cumprir•» seu dever e corresponder i confiança quenela depositam o Partido, s classe operaria8 boa parte do nosso povo. O Comitê Na*«onal e sua Comissão Executiva constituem,cem dúvida a direção mais provada que jáíeve o nosso Partido, uma direção fiel ao ia*¦iernacionalismo proletário, como mostrou em1946, que jamais vacilou na defesa sem reser*ras da União Soviética, uma direção que foieapaz de reconhecer diante ds elasse operáriae do povo seus er%os e que demonstrou ser•rapaz de corrigi-los na prática.Nas condições atuais, camaradas, dianteãa situação que se agrava, aumentam porémnossas responsabilidades e mais do que nun*«a precisamos estreitar os laços que nos unem* fazer de nosso Partido um bloco mono*«tico em torno do Comitê Nacional e de sus¦vomissão Executivs.
, E» inevitável que certas pessoas, aindafflao ganhas para s ideologis do proletariado,se assustem com o acirramento ds luta de«lasses, procurem puxar o Partido pars trás• cheguem mesmo a lutar contra sua linha

política, contra a tática revolucionária e atécontra a disciplina partidária e, mais parti-íicularmente contra os órgãos dirigentes doPartido. E' isso uma lei geral da crise revolu-cionaria, como nos ensina o camarada Stálin,Nosso Partido, n0 entanto, que é o destscs*mento dirigente da classe operária, seu Es-tado Maior de combate, não pode admitir emsuas fileiras a pusilânimes, oportunistas, ca-pituladorcs e traidores. E' uma lição que nosdao o grande Partido Bolchevique e seus di*«gentes: «O Partido se fortalece ao depurar-se dos elementos oportunistas».
O Partido, acima de tudo — êste o nossoprimeiro dever de revolucionários e patriotas.Todo aquele que se volta contra a unidadedo Partido apunhala a classe operária e lutacontra a independência nacional, passa aocampo da traição, ao campo dos inimigos da«evolução e do socialismo. Por isso, a uni-tlade do Partido, que consiste era defender# unidade da organização partídáVía, a uni******* Mieológies e B-oütiea, a nnldM® ns. splí-r

cação da linha política junto às massa», é s
causa sagrada de todos os comunistas.

Defendamos, camarada», a unidade do
Partido como a menina de nossos olho», cer*
rando fileiras era torno do Comitê Nacional
e de sua Comissão Executiva, sendo cada ves
mais intransigentes rs defesa da linha po-lítita e tática de noss» Partido, da linha ds
Manifesto de Agosto, fazendo os msiores es-
forço» para que êle sejs efetivamente apli-
cado por todo 0 Partido com mais firmeza c
audácia*

Camaradas! Conheceis bem de perto o
que são os sofrimentos de nosso povo, sabeis
a que grau inaudito já chegou a exploração
dos trabalhadores cm nossa terra, nã0 podeisesquecer-vos da» dezena» de companheiros qusnestes último» ano» já deram a vids psra
que nosso povo se liberte do jugo imperia-
lista, daqueles que morreram pars que anossa juventude não sejs sacrificada numa
guerra impcrialista — depende fundamen-
talmente de nós, camaradas, de nosso Parti*do e de sus direção, que aquele sangue niotenha sido derramado em vio, depende tam*bêm de nó» não serem desfeitas ss espersnçss
de nosso povo que se volts sempre e esds vesmais psra o nosso Partido.

Nossas responsabilidades aumentam, tor*nam-se cads ves maiores — eis o que pre*cisamos bem compreender. Só poderemosrealizar com êxito nossas tarefas à frente do
povo, da classe operária e de nosso Psrtido,se soubermos unir-nos firmemente, se sou-bermos fazer de nosso Comitê Nacional umssó vontade, um único pensamento, uma açãoconvergente em torno dos companheiros maisresponsáveis e experimentados que constituema Comissão Executiva do Comitê Nacional.Vivemos* numa época em que o Partidoexige mais e cada vez mais de seus militantese particularmente de seus dirigentes -~ sai-bamos cada um de nós colocar-nos na alturadessas exigências.

Camaradas! Cônscio das minhas respon*.Habilidades e cada vez mais orgulhoso de nos*so Partido e de sua direção, estou convencidode que marchamos para grandes combates egrandes vitorias.
Com os meus melhores votos pelo com*,pleto êxito dessa reunião, abraça-os a todos,desejando-lhes um Novo Ano de lutas e 4»vitórias, o eamsrada e smfga

10* «oloados nossos filhos?
j^^ão para a Coréia A

****** * ******* *X*+*X **

Adiado para 10 de Abril
0 Encerramento de

Nosso Concurso de Hinos
E Canções

Vários leitores nos sugeriram um alargamento nos
prazos de encerramento do concurso de hinos c canções re-volucionáriss, lsnçsdo por VOZ OPERARIA em homens*
gem so 10.» aniversário do P.C.B.. Levando em conta quea concurso foi realmente lsnçsdo muito em cima do prazo

:eBj*rf•m'nto * • f*-*° «*• «.ue «* Wtores ds Estsdosmais distante» do Rio se encontram impossibilitados de nosenviarem suas composições nos prazos fixsdos, resolvemostransferir s dsts de encerramento do concurso para 10 deAbril.
O concurso, que teria duss etapss - lf de msrçc psrsrecebimento dss letrss sem música e dss músicas sem le-trs e 20 de março pars recebimento dos hinos e cançõescompletos (letras com música) - passará, assim, a terums única fs»e, quando serão julgadas todas a» composi*çoe» enviadas.
Neste momento acusamos o recebimento das seguintescomposições: AO MEU PARTIDO (letra e música cVDJANAINA); ELISA BRANCO (letra de SIMPLESV «GCT

HINO A WILLIAM DIAS GOMES c cA MÃE. FTinnqE COMPANHEIRA DE WILLIAM (letra» de TOOTW?

—***l>lll'tl>- • ¦assuste *¦**.

f&S2&*7*§**-*-?*». por enotna\ *****
,t'wn,,fa a camDftftk. ^
Perdeu as SSS^Jí°>».c.s?. de m* o tm, P**
gulnto informaçio: *

«* medida qte»«apro,,-^a campaníaolritoral.1!*'^
•nçfvc com a* jtórtao,*"wnMvam. Abo a?!,*!?."a-ar-tenente dc píaik &ck-on ("m dos rei» do ertr*foi nomeado » tcaoureiro 2coir.de olcltori-U de tÍL?em Mlaml. Em Kan*8VS
Ch*rito Blhaggio (*,Sgangslcr, assiusinadu noaí
pas-ado) coletou entrt* «gangners, qeus amigo- ÍUb!dos no valor ao' J50.000 «ulares para a campanha eafaycr de Trurmm. o t>n*?dente viajava pelo pals',^catlçer o ardor> do, wg

Ela c slatoma político «mo.dêlo> que os gongsters d,alto coturno do Wall Strccrda Casa Branci e do Pent-t.
£ono, querem Impor a ferroe fogo aos poves quc vivemrea»mcnte, om regime.-» ondjo p*vo decido livremente scuidesfnos. No Mstcma .mode*lo» Ianque ós profissional!do crime decidem das elei.

Çóe-a pura os porto- supre.*no3 Ja naçftn

\^"***^m S^^-**"""* * ãs *TH an ' Km

Mas, enquanco isto, só na
Sul 10 milhões de negros es.?io privados do direito d.
votr por serem negros. Além
desces milhões, outros mi*
lhões de brancos, que nào
têm lendas suficientes parao pagamento oe impostos,
sáo também privados dos dl«
reitos eleitorais. A <demo«
cracia americana» é, pois, a
democracia para o menor nu*
moro possível de pessoas —»
na verdade para os brancoi
milionários.

•*•

ai eis aqui outra amostra
dessa «democracia».

M . Cadbury. membro d» ];delegação da celta religios*
inglesa dos quakers, que re<
centemente visito? a URSSt
visitou em aeguidL os Esta*
dos Unidos. E conta desta
ultima visita o seguinte epU
sódio:

«Cv-mo eu dizia o que havii
visto na URSS. diante de um
pubAieò numeroso e bem di*.
posto,. um aluno quaker ds
universidade Harvard ouvi»
um prefessor conhecido, que
Se eentara a seu lado, dizer?
é mu'to certo tudo isso e i
preciso dizê-lo Mas se es
o tentasse meter-me-iam to"
go *:m seguida diante da co*
missão de atividades anti«
amer? canas».

A liberdade Ianque é, poli*
a «'Iberdade» de esconder ê'
verdado, segundo os intere*»
ses dos iacendiarios de guei*

i*c» carlos m»mm &***^***c&
*C ,\B>
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